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«Quando pelas ruas, pelos cafés, 
pelos centros de cavaco, os amigos da 
Ditadura e do Estado Nacional sorriem 
condescentemente perante as arrerneti-
das dos adversários e se inclinam a 
dar um pouco de crédito a tudo quan-
to imaginações escaldadas pelo ódio 
podem inventar contra a verdade, a 
bondade, a grandeza da obra realiza-
da, prestam um péssimo serviço e tor-
nam-se cumplices das falsas opiniões 
Públicas. Eu sou um homem que pela 
sua situação tem muito que fazer, que 
não pode mesmo fazer tudo o que tem 
que fazer. Quando tenho de pegar na 
pena para defender a obra realizada, 
faço o com pena, embora não receie 
não convencer as pessoas de boa fé. 
E' que o inimigo já ganhou - ganhou 
o tempo que eu perdi. 

Agora os inimigos. Uma obra com 
a amplitude, a profundidade da reor-
ganisáção política, económica e social 
do país, não pode deixar de ter inimi-
gos; mentalidade, educação, hábitos 
inveterados, posições perdidas, exílios, 
violências, até injustiças sofridas—quem 
sabe?--podem estar na base da oposi-
ção, da irredutibilidade, da necessìda 
de de ataque. Está bem. Eu tenho roais 
duma vez feito a apreciação do meu 
próprio trabalho, e parece-me não lia-
ver dúvida de que a melhor critica do 
que eu faço ainda sou eu que a faço. 
Ternos hoje um Govêrno, unia admi-
nistração, unia política que é dirigida 
por princípios, discutíveis, se quizereni, 
mas yque tem dado resultados apre-
ciáveis. Um destes é a seriedade, a 
verdade das contas públicas, de todos 
°s orçamentos da administração. No 
estrangeiro sabe-se isto e aprecia se no 
mais alto grau; nenhum juizo mais se• 
guro sobre a nossa verdadeira situação 
5e faz lá ,que o juizo formulado por 
1195 próprios. Isto é sob o ponto de 
vista nacional uma grande conquista, 
uma grande obra de ressurgimento e 
de patriotismo. Só em Portugal e nos 
poucos países em que maus portugue-
ses influem nur-ia imprensa de baixa 
cotação, se contesta doentiamente o 
que ninguém se lenibra de pôr em dú-
vida, e eni vez de se discutirem os 
processos e os princípios de govêrno, 
rregani-se os factos prestigiosos para a 
Nação, nega-se a evidência das coisas, 
mente-se de modo a denegrir a. repu 
t ação de Portugal, a gloria da nossa 
Pátria. Por Deus! Sejam inimigos, mas 
Vão se diminuam até serem desprezi-
els.,> 

Doutor Oliveira Salazar 

OS do Estado Novo ... 

A proposito do telegrama enviado 
a Sua Excelência o Senhor Ministro do 
luterior, pelos amigos do Estado Novo 
de Barcelos, julgamos de bôa política 
dr'er, que alguns dêsses personanelzs 
rtustres e quando do Plebiscito Nacio. 
na Nl, donde saiu victorioso o Estado 
t0•'0, andaram pelos seus sobados 
agueiros a pedir aos seus amigos 

pa ra não irem ás urnas. 
Isto é absolutamente verdadeiro e é 

d0 conhecimento de toda a gente. 
t Ora, sendo a apr.)vação do Estatu-

a cional as bases indestrutíveis do 
2g de Maio o que merecem êsses far-
CQaltes?!... 
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EM FRENTE! 

0,, Estatuto do Trabalho Nacional 
Os jornais de sábado último publicaram o primeiro de uma série 

de seis decretos tendentes à integração do Estado no direito corporativo. 
Trata-se do Estatuto do Trabalho Nacional. 

Da leitura que fizemos dêste novo diploma legal surgiu-nos a confi-
ança segura de que o Govêrno vai finalmente dedicar-se aos problemas so-
ciais, fomentando a organisação corporativa e criando" um Estado verdadei-
ramente nacionalista. 

Não é êste o lugar proprro para fazer a critica do Estatuto do Tra-
balho Nacional, atendendo à sua extensão e complexidade. No entanto, não 
queremos deixar de fritar nestas colunas a satisfação que nos veio de ver-
mos designados nêste decreto princípios do maior alcance no domínio da 
reforma social da Nação. 

Proclama-se que o direito de propriedade é absoluto, no vínculo que 
liga o domínio ao proprietário; atende-se ri fundação social do capital e 
afirma-se qu^ o capital deve ser rodeado de inedidas de protecção condi-
cionadas pelo interêsse público; o Trabalho é considerado um dever de so-
lidariedade social, e o trabalhador intelectual ou manual um colabora-
dor nato da empreza, associado aos seus destinos pelo vínculo corporativo; 
criam-se os sindicat3s operários e os grémios patronais, agrupados em 
Uniões e Federações, que, por sua vez, constituem as corporações, defini-
das como organização unitária das fôrças de produção, representando inte-
gralmente os seus interêeses. 

0 Estatuto do Trabalho Nacional estabelece ainda disposições refe-
rentes á previdência social na organização corporativa e cria a magistra-
tura especial do Trabalho. 

0 Estatuto do Trabalho Nacional é a promessa de que o Estado Por-
tuguês vai formar-se em Estado Corpor:•tivo e que os interêsses nacionais 
vão finalmente sobrepôr-se às paixões e aos desvários dos indivíduos em 
regime,de liberdade desenfreada. 

Não seríamos sinceros se apontássemos êste áiploma como isento de 
deficiências iruportantes. Mas isso não diminue a intenção manifestada 
pelo Govêrno atravez do Estatuto do Trabalho Nacional, pois estamos cer-
tos de que estias deficiências virão a ser preenchidas integralmente pelos 
decretos coniplernentares que o Estatuto exige e promete. 

Lirnitanio-nos a abordar hoje êste ponto: o art.' 24.° dispõe que 
o ordenado ou salário, em princípio tem limite mínimo, correspondente á 
necessidade de subsistência. Para se obter a efectivação dêste princípio 
de ,justiça e de humanidade, necessário se torna que o ordenado ou sa-
lário deixe de ser individual, para revestir a forma familiar. Com efeito, 
para que a remuneração ;do trab filho corresponda à necessidade de sub-
sistência, é indispensável que na fixaçi'io do ordenado ou salário se te-
nha em consideração a família. E isto, porque as necessidades de sub-
sistência de um celibatário são inferiores ás de um chefe de família e 
as de êste seriam conforme o número de pessoas que constituem a famí-
lia a seu cargo. Urge, portanto, que se proclame e se ponha em prá-
tica o principio do salário familiar relativo. 

Fazemos votos porque sej,1 êste um dos princípios que mereça a 
atenção do legislador ao elaborar os diplomas complementares do Estatuto 
do Tnibalho. 

E não queremos encerrar estas ligeiras referências a uni trabalho 
de tão largo alcance sem prestar a nossa homenagem ao sr. Dr. Pedro 
Teotónio Pereira, Sub-Secretário de Estado das Corporações- e Previdên-
cia,, que, como previmos nestas colunas quando da sua investidura nas fun-
ções que hoje desernpenh r, começa a evidenciar a, inteligencia, a cultura e 
o trabalho que imperiosamente exige a importantíssima obra que lhe com-
pete realizar. 

.77ntóniu P. Pires de -Cima 

LIM lapso do aDiário da hitcn 
Chegou-nos agora ás mãos um nú-

mero cio Diário da Noite inserindo 
urna local que não deixa de nos inte-
ressar. 

Intitula-se essa locai—«Um lapso 
de que se dá satisfação á família de-
mocrata de Barcelos.»— 

Foi o caso que o sr. Aires Duarte 
mandou para o Diário da Noite uma 
correspondência onde, segundo pare-
ce, eram feitas referências lisonjeiras 
ao Noticias de Barcelos. 0 pior, é 
que não faltaram parentes do Diario 
da Noite em Barcelos que se apressa-
ram a lançar mão (Ia pêna, afim de 
protestar junto do Diário do Paulo 
Freire contra a insólita correspondên-
cia do sr. Aires Duarte. 
E logo o Diario da Noite, comovi-

do e contrito, demite o seu correspon 

dente em Barcelos, classifica de pas-
quine o nosso senranário e manifesta o 
seu profundo desgosto pelo deplorá-
vel lapso que_, feriu a sensibilidade re-
quintada da família democrata de Bar-
celos. 

Ainda bem, ó Capicua! Ainda bem, 
ó ex monárquico! Ainda bem, ó homem 
dos sonetos dedicados ao Senhor D. 
Manuel II! Ainda bem... que o lapso 
ficou desfeito e podemos contar com a 
inimizade do Diário da Noite! 

Na verdade, que pouca vergonha te-
riamos nós feito para merecer agora elo-
gios do Diário da Noite! Não, a cons-
ciência não nos acusa de nada que pu-
desse provocar um tal castigo... 

Sr. Capicua! A satisfação do Diário 
da Noite não foi para a «família de-
mocrata de Barcelos»; foi para o Notí-
cias de Barcelos, que satisfeitissimo se 
confessa pela rectificação do lamentá-
vel equívoco. 

Dr. Furtado Martins 
Com o maior prazer registamos as• 

justas referências da imprensa da capi-
tal dirigidas ao nosso querido director 
sr. dr. Furtado Martins quando da sua 
estada em Lisboa, em 3 do corrente.. 

QA Voz» refere-se ao director do 
«Noticias de Barcelosn, nos seguintes 
termos: 

Dr. Furtado Martins 

Esta em Lisboa e deu-nos o prazer 
da sua visita o nosso• amigo dr. Joa-
quim Furtado Martins, que na presi-
dencia da Camara de Barcelos tem fei-
to e está fazendo uma obra digna de 
todo o aplauso, dotando a sua terra 
com apreciaveis melhoramentos. 
O sr. dr. Furtado Martins é tambem, 

o director do nosso colega «Notícias, 
de Barcelos», um dos melhores redigi 
dos jornais de província, e que mais 
serviços vem prestando á. obra de Re-
novação nacionalista. 

Este nosso amigo veio a Lisboa 
acompanhado pelo sr. Francisco Tor-
res, administrador daquele concelho, 
tratar de assuntos de interesse para o• . 
progresso da sua terra. 

O «Diário da Manhã» tem para o 
nosso querido director as palavras que-
gostosamente transcrevemos:. 

Dr. Furtado Martins 

Deu nos hontem o prazer da suai 
visita o sr. dr. Furtado Martins, nosso 
ilustre colega, director do Notícias de 
Barcelos e presidente da Camara• Mu-
nicipal da mesma cidade. 
0 distinto advogado veio manifes-

tar-nos o seu pesar por ter visto publi-
cado rias nossas colunas um tetegrama 
de Barcelos dirigido ao sr. ministro do 
Interior e rio qual se pedia o « resta-
belecimento ela política de 28 de Maio , 
em Barcelos>. Devemos dizer queatra-
vês das colunas do Notícias de Barce= 
los se nota uma inteligente e sensata 
orientação harmonica com os princi-
pios que servem de base ao Estado 
Novo. 

NO ESTADO NOVO 

«... acerca da construção de casas= 
de habitação para o pessoal dos ca-
minhos de ferro do Estado. Para estas 
se reservaram 7.500 contos do empres-
timo de 100 mil destinado a melhora-
mentos e obras complementares naque-
les caminhos de ferro. As minhas in 
forinações eram as seguintes: em cer-
tas estações, sobretudo no Sul e Sues--
te, onde os comboios pernoitavam, ha-
via pessoal que, por falta de instalações 
convenientes, se abrigava do frio e da 
chuva das noites de inverno... debai-
xo dos vagões adormecidos na linha.. 
Um democrata que precise do povo sã 
para as eleições, pode não ter nada 
com isto. Mas eu não sou democrata 
e preciso do povo para ser saudavel e 
digno, de modo que a Nação venha at 
ser forte como queremos. E eis por-
que depois de tantos e tantos anos de 
govênzo do povo pelo povo é a mim.: 
que compete evitar que pflbres ho-
mens moídos de trabalho durmam e 
se deitem nas noites de inverno de-
baixo dos vagões adormecidos na li-
nha». 

D(outor Oliveira Salazar 

Este numero foi visado peIa 

Comissão de Censura 
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QUESTUS PWCÓGICdS 
Sob êste titulo publicaremos al-

guns artigos que versarão sôbre as-
suntos que dizem respeito à instru-
ção no nosso país. Eles representa-
rão o nosso modo de ver completa-
mente individual e sincero, e que os 
leitores julgarão com a benevolência 
costumada. 

E como terminaram os examos 

nos liceus, será pelo assunto exames 

que começaremos. 
De tôda a parte se queixam do 

excessivo rigor havido no- ano findo 
nos exames liceais. E basta ver a 
elevada percentagem dos reprovados 
para se poder avaliar êsse rigorismo. 
Entre os alunos matriculados nos li-
ceus que perderam o ano por falta 
de média, e os internos e externos 
dos liceus que não obtiveram apro-
vação, talvez não exageremos se dis-
sermos que a percentagem dos últi-
mos fôsse ce 75 0[.. Ora isto é sim-
plesmente estupendo e consternante, 
porque de duas uma, ou houve de-
masiado rigor, ou houve justiça, e 
neste último caso é apavorante ver 
que a nossa raça definha mentalmen-
te a passos agigantados, e caminha-
mos vertiginosamente para uma im-
becilidade lamentável e incrível. 

Quanto a nós, não o podemos 
acreditar. Parece-nos antes que o 
rigor foi exagerado, e que os progra-
mas, pela sua vastidão, e por vezes 
inconseqüências, deviam merecer a 
atenção das esferas competentes. 

Mas o rigor existiu, não haja a 
menor dúvida. Na]guns liceus esta-
beleceu-se diferença entre alunos in-
ternos e externos, o que a lei não 
permite. A'queles, olhos indulgentes 
e palavras amigas aanima-tos; a és-
tes, a espada de Damoeles sempre 
,ameaçadora! 03 pontos de exame 
vindos de Lisboa, e que o presidente 
do juri deve abrir, deslacrando-os na 
presença dos alunos, e distribui-los à, 
sorte, nalgumas partes já vinham 
,sem envelope, e eram-os examinado-
res que os distribuíam consoante a 
sua vontade.- Daí, o dizer-se, - com 
ou sem razãn—como a.divinhá-lo?-•-
que os pontos, tendo sido vistos e co-
locados pela ordem da dificuldade, 
eram distribuídos conforme apetecia. 

Nas provas orais via-se também 
a manifesta desigualdade. A má von• 
tade contra os externos era um facto. 
Assistimos a um exame de 2.0 ano em 
'Viana que nos deixou uma deplorá-
vel impressão. A examinadora, ten-
do escolhido um trecho em verso, 
abundante em termos de significação 
um tanto difícil para crianças de do-
ze anos, e insistindo sôbre o signifi-
cado dos mesmos, começou a interro-
gar o aluno sôbre versificação, que 
pertence ao programa de •3.a classe, e 
-a que o aluno nãc podia ser obrigado 
a responder. 

Depois, passaudo a outro ponto 
-em que o aluno fraquejou, talvez de-
vido a tçr sido interrogado sôbre 
matéria a que não era obrigado, nêle 
insistiu, o que é contrário à lei que 
diz que o examinador não deve insis-
tir sobre qualquer ponto de que o 
alun , mostre ignorancia. E a lei é 
digna cie aplauso, porque o examina-. 
dor deve procurar conhecer o que o 
aluno, sabe, e não o que êle não sabe. 
,0 programa é vasto, e pelo facto de 
o aluno não responder a uma pergun-
ta, não devemos concluir d'ai que o 
aluno seja um ignorante. Devemos 
antes encaminha-lo e ver, na gene-
ralidade, quais os conhecimentos que 
adqueriu pelo estudo, e avaliados ês-
.tes, aprovar ou reprovar. Ora isto 
não se faz geralmente. 

Atravessamos uma crise de que 

todos se queixam. A vida, é difícil, 

e francamente, reprovar um aluno 

que trabalhou, e a quem os pais, sa-

A' LUZ DA RAZÃO  

D CINEMA 
Na crónica anterior limitei-me a 

fazer um ligeiro diagnostico desta 
moderna doença endémica, ou antes 
desta loucura colectiva, que os mora-
lista e psiquiatras poderão amanhã 
ciassificar, de Cinefilomania, assim 
como já ontem classificaram de mor-
finomaniacos todos aqueles que, para 
gosarem (?) um -prazer efémero ou mo-
mentâneo, se entregam ao pernicioso 
vicio da morfina e doutros alcaloides, 
que os leva à loucura ou ao suicídio! 

Mas êste exame superficial não 
basta. 0 mal já tem fundas raizes 
que é preciso amputar. Para se en-
contrar o remédio que possa curar e 
combater êate vício, é preciso subme-
ter o Cinema a uma rigorosa análise 
no laboratório da consciência de ca-
da um dos meus leitores. • 

Feito isto, é urgente retalha-lo e 
disseca-lo com os bicos de penas au• 
torisadas, coroo um hábil cirurgião 
operador retalha e extirpa um cancro 
maligno, onde só ha, pús gangrenado. 
E o Cinema é de facto e sem con-

testação, um grande cancro moral e 
social, que contagiou e g•ingrenou 
esta sociedade em decomposição! 

Muitos filosofos e sociolo'-os atri-
buem á grande guerra esta trans[or-. 
mação e degenerescencia porque pa-•-
sou o mundo e a sociedade actual; eu, 
porem, que não sou rabio, mas tenho 
um coração e uma cabeça que sente 

e pensa como eles, estou convencido 
que o Cinema foi e é a origem e cau-
sa da maior parte dos males sociais 
que afligem a Humanidade, porque 
estimulou o egoismo, criou a ansiá 
das riquezas e o prazer do luxo. 

Guerra, pois, ao Cinema, a essa 
feira de vaidades, a essa torpe expo-
sição de carne humana, que se reprc-
duz na téla como fotos fatuos para 
alucinar os homens e perverter as mu-
lheres e crianças! 

Pela minha parte, não pouparei 
este inimigo do lar e das famílias, 
embora se diga que, qual D. Quixote, 
estou a esgrimir contra moinhos de 
vento-e gritarei sempre: o Cinema é 
uma arma poderosa, manejada habil-
mente por grandes emprezas ,judaico-
maçonicas, com o fim unico de des-
moralisar, anarquizar e descristiani 
zar os indivíduos e as nações. 

Devemos, então, suprimir o Cine-

ma?, perguntarás, 

Não. Devemos curar a ferida do 
cão com o pêlo do mesmo cão, isto 
é, devemos procurar o Cinema edu-
cativo e instruetivo, o Cinema que 
moraliso e que nos incite para, o bem, 
combatendo, por todas as formas o 
mau Cinema, como se combate a má 
imprensa, os maus jornais, assinando 
e propagando aqueles que educam e 
moralizam a familir, e a sociedade. 

Conferência 

No passado dia 28 realizou-se no 
Círculo Católico dos Operários de Bar-
celos uma conferência a todos os títu-
los notável. 

Foi conferente o Sr. Padre António 
Rezende, pároco da freguezia de Gue-
tim (Granja), que versou o tema—Re-
volução Social—A Organização do Sa-
lário. 

Muito novo ainda, o sr. P.e Antó-
nio Rezende tem-se dedicado sobretu-
do ao estudo das questões sociais, pos-
suindo já uma cultura vastíssima que o 
seu espírito brilhante e ordenado con-
segue fazer realçar superiormente. 
Q sr. P.e António Rezende apresen-

tou-nos um estudo admirável sôbre um 
assunto da mais alta importância e da 
maior oportunidade. Servindo-se de 
cálculos precisos e eloqüentes, demons-
trou que o salário individual, além de 
injusto, é um atentado contra a ordem 
social e representa uma espoliação ao 
trabalhador. 

Fez a defeza do salário familiar re-
lativo, a única forma equitativa de re-
muneração do trabalho. 

Recusar o salário familiar, é lutar 
contra a família e, consequente-
mente, contra a sociedade também. 
Só o salário familiar, variável 
conforme. o número dos componentes 
da família, representa uma distribuição 
justa e humana dos meios indispensá-
veis à vida, e pode assegurar o equilí-
brio necessário entre a produção e o 
consumo. ' 

Túdo isto foi desenvolvido magis-
tralmente pelo sr. Padre António Re-
zende. 

Ao terminar a sua lição - o con-
ferente exaltou• a vida espiritual, 
afirmando com entusiasmo que é 
indispensável que reajamos contra 
os b a i x o s materialismos da era 
que atravessamos, vivendo para o es-

be Deus com que sacrifícios, procu-
ram educar, é deshumano. 

Justiça, sim,; mas aplicada com 
critério. 0 que não fôr assim, é 
crueldade. 

Rogério Martins 

pirito e alimentando, assim, a luz divi-
na que deve iluminar as nossas inteli-
gências e servir de orientadora de to-
dos os passos que dermes na vida. 

No final e em certos passos da sua 
conferência, o Sr. P.e António ) ezende 
foi vibrantemente aplaudido pela nu-
merosa assistência. 

Fez a apresentação do conferente o 
Sr. Dr. António Pires de Lima, que no 
final usou novamente da palavra, para 
agradecer ao Sr. P.e António Rezende, 
em nome do C. C. O. B., a sua admi-
rável conferência, e para apreciar o in-
teressantíssimo estudo sóbre a Organi-
zação do Salário. 

Presidiu à conferência o sr., Prior 
de Barcelos, secretariado pelo sr. Dr. 
José Constantino Rodrigues, vice-pre-
sidente da Câmara Municipal, e pelo 
Sr. João de Sousa, Director do Banco 
de Barcelos. 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 

Na ultima reunião desta importanté or-
ganismo distrital foi resolvido fazer-se 
representar na sessão solene a realisar-
se no proximo dia 13 para a imposi-
ção das insígnias de Comendador da 
Ordem de Benemerencia â Senhora D. 
Maria José Novais, pelo sr. Dr. Adelio 
Marinho, ilustre membro daquela Jun-
ta e nosso distinto camarada. 

Tambem resolveu concorrer com o 
donativo de esc. 250500 para a aquisi-
ção das insígnias a oferecer. 

Vinhos Imos das whoru muras 
CONFEITARIA D. ANTONIO BARRORO 

L,° da Camara (ao lado do Monumento) 

DR. FURTADO MARTINS E 
FRACISCO TORRES 

De regresso de Lisbôa onde foram 
tratar de assuntos de interesse para o 
nosso concelho, regressaram na pas-
sada quinta-feira os Senhores Dr. Fur-
tado Martins, nosso querido Director e 
Presidente do .Município e Francisco 
Torres, Administrador do Conrelho. 

(VOTAS A LAPIS 

A praga das bruxas, sibilas, pito, 
nicas, cartomantes, etc, em vez de 
diminuir, aumenta coiisideravelmente. 

Ora esta honrada classe de intru, 
jonas não se extingue, porque o nu-
mero das mulheres ciumentas e su, 
persticiosas é. _ respeitavel. 

Podem estar desertos os consulto-
rios medicos, mas aonde nunca faltam 

E 

c 
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clientes é nos consultorios das bru• 11 m 
xás.... 

E' que as mulheres do nosso povo, 
mesmo aquelas que se julgam cultas e 
civilizadas, preferem as ciencias(?1 
ocultas á ciencia dos medidos. 
E como se esta praga, de onzenei 

rãs não bastasse para fazer a desor• 
dem em muitos lares, aparecem ago• 
ra os astrologos a oferecer casamen-
tos felizes ás senhoras, por meio do 
horóscopo... . 
E' o que nos dizem nos ,tornais os ca, 
valheiros de industria que dão pelos 
nomes esquisitos de Roxra,y eXerma-
ni, 
0 caso é que muitas senhoras ca-

sadoiras trazem a cabeça na lua á 
espera, que lhes caia do ceo o prome• 
tido noivo!... 
E o numero das que teem sido vi• 

garisadas a cinco .escudos por consul-
ta, ,já atinge uma bonita cifra! 

Ora, digam-me se esta monomania,; 
esta fébre de casamentos pelo poros• 
cápo, não está a pedir..'.. duchas. 

1 :.p* • 

11ladáme Roland, mulher de alta. 
inteligencia, de influencia, política 
consideravel, uma das heroínas da Re' 
volução Franceza, levada ao cada, 
falso pelos proprios cor reli gionarios, 
antes de entregar a cabeça ao ea,rras' 
co, voltou-se para a estatua da Li-
berdade e disse esta frase celebre c011 
Líberdadr1 quantos crimes se cometem 
em teu nome! ,b 

E' em nome dessa liberdade que 
sempre se teem cometido as maiores i 
tiranias. 

Foi em nome da liberdade que, em, 
Bilbao uns energumenos deliberaram' 
demolir, por odio sectario, o monco' 
mento ao Coração de Jesus, apezar 
do proteeto que quatrocentos mil bas' 
cos fizeram chegar. ao Presidente %'1 
mora, por intermedio duma -delegação; 
que, acompanhada por cinco deputai 
dos, foi a Madrid, e que a. Sociedade 
dos Arquitectos e Artistas Ilespa-nhóes, 
onde estão representadas todas as 
ideologicas, por unanimidade de vo• 
tos e em nome da arte, protestou con' 
tra essa infame deliberação de odia 
jacobino! 

Foi em nome dessa, mesma libei— 
dade que uns bandidos, em Valladolíd 
arrastaram pelas ruas uma Imagem 
do Sagrado Coração de Jesus, despe' 
deçando-a! 

Foi e é em nome da liberdade que 
se queimam igrejas e conventos e que 
se teem cometido as mais ignobeis 
perseguições! , 
E foram. estes tartufos que se im' 

surgiram, por terem sido fuzilados 
os anarquistas Ferrer e outros que 
puzeram a Espanha a ferro o foco 
na semana tragica de Barcelona, mas 
que foram julgados e condenados por 
um tribunal, no tempo em que havia 
ordem e trabalho. !!i 

São estes tiranêtes que prendem e' 
matam o pôvo em qualquer nação 
em' nome da....liberdade....egual• 
dade....e fraternidade. 

Peregrinação Franqueira 

Vimos uma circular do Rev.<> Arci' 
preste, dirigida ao Clero do concelho, 
anunciando a Peregrinação concelhia 
a N. Senhora da Franqueira, no dia 
dei de Setembro—segundo domingo e 
saindo da igreja do Convento às dez 
horas e meia. 

Espera-se grande concorrência do 
povo crente do concelho inteiro a es , 
ta manifestação colectiva de amor à 
Virgem, de desagravo e de prece. 
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BILHETES POSTAIS 

GW NDEZM NOVã 

Límpida e luminosa, beijada a jôr-
ros por um sol ardente que enfeitava 
de côres garridos as pitorescas viven-
das e punha tonalidades de verdura 

lto• nos formosos parques de tôda essa 
tam4 maravilhosa encosta dos Estoris, a 
>ru• magnifica baía de Cascais, com o no-

vo vaso de guerra a pairar alterneiro, 
vo, defronte da linda cidadela, e com 
is e imensos barcos de recreio a cruzar as 
s(?) sttas prateodas águas, oferecia-nos, 

nesta grande tarde da chegada do 
sei- «Vouga», um espectáculo verdadeira-
ior- mente maravilhoso. A's quinze e meia, 
go- inicia-se a grande festa da recepção. 
en• A' frente, abrindo o majestoso cor. 
do teio, vai o «Tamega». Lado a lado, 

em honrosa missão de escólta, seguem 
ca- o « Lis» e o «Sado». 
JQo Um pouco atrds, quási entre êstes 
na• três velozes e elegantíssinzos contra-

torpedeiros da nossa Armada, segue o 
ca- retem-chegado, seu irmão mais novo, 
i à' mas dominandi) os desde já pela sua 
ne- maior potência e envergadura. 

Atrás do novo contra torpedeiro, 
vi- numa procissão festiva, bandeiras em 
ui• 'arco. orquestras e bandas de música 

a bordo, dezenas e dezenas de reboca-
ia, dores, repletos de lisboetas, que trans 
os• portados de vivo entusiasmo vieram 

fazer unia espera ao largo. 
Defronte à histórica Torre de Belem, 

10 vive-se unia grande élape de emoção. 
eW Muitas outras dezenas de embarcações 
le' esperam ali o cortejo para se encorpo-
ia, Tarem nêle; e o RVoiig z->, que parece 
is, verdadeiramente encantado com as 
•s e desconhecidas paragens que, pela 
J, vez primeira dera erzda, sauda com os 
)lis °umprimenlos de estilo asse velho 

mo-memento quinhentista, que ainda hoje 
assinala a entrada da barra. 

ue Ao desfilarmos defronte das popa 
es lares praias de•Cruz Quebrada, Dafun-

d°, Algés e Pedrouços, as colorias 
m balneares infantis e os respectivos ha. 
ri' óitaiztes ,fazem demonstrações de rego-
u" silo com acenamentos de lenços e de 
ar bandeiras, ouvindo-se ruidosos mor-
s- leiroS. 

a' Agora são os numerosos cais do 
1° nõrto, Alcantara, Cais do Sodré, Ido 
a' dia, Conde d'Obidos cheios, de lés a 
le lés, por massas operárias. 
s, Fm St.a Catarina, em todos os 
rmi-adouros, e por cima dos telhados, 

o' alma imenso galaria de povo alfacina. 
n" Passa-se o Arsenal repleto de senho- 
i0 nas e desponta o Terreiro do Paço. veras a todos os homens e senhoras, 

Quatorze vasos de guerra, amarrados velhos e novos, poderia dunz tal modo 
r' em linha, com as suas tripulações pos- electrizar. 
id lados em sentido no convés, saúdanz Esse éco, essa vibração, êsse pen-
11 ° sen novo irmão que por trás deles samento, essa ideia é a do rejuvenes 

vai descrevendo uma graciosa curva cimento de Portugal. —rejuvenescirrzeti - 
vara finalmente entrar no' quadro pelo to de que o « Vouga• chegado hoje, é 
lado norte, um autentico porta-voz e unz grandio-

E' o momento mais emocionante so símbolo. 
desta -rande festa. Todos os navios 
d° Tejo apitam em sinal de regosiio. 
As bandas de música tocam A Portu-

s i €; esa. De terra, da colossal Praça 
" Comércio e terraços da Estação, 
s111 e soeste, parte zurra m,aizifestação _ 
9nertle e exportànea de centenas e mi-
14 de pessoas. Dos nossos cebo di ada  de Numa correspondência de Viatodos 

a mulhersi-
tadores de mocidade académica, par íhacoi ple•• mentetomadalê-se que rpelo llcool, 

armente nacional-sindicalista, sol 
tam-se aclamações vibrantes à ideia caiu ferindo-se. 
durn Portugal Afovo. A bem da verdade, e já que na cor-

entttslasmo atinge o delírio. Das r-spondêucia não ha nyininia parcela de 
sacadas do Ministério da Guerra de vergonha nem de verdade, devemos 
br0•adas s,7bre todo este espectáculo dizer, que essa mulhersinha foi agre-
emuolgante o Covêrno da Nação, com dida por pessôas que o corresponden-
Salazar á frente, observa e comanda, te conhece muito bem, e que sem a 
E o « vottgao ali fica, amarrado menor vergonha procura defender. 

Nas nossas águas e para sempre nosso. 0 sangue já não piais« pelo proprio 
O aço das suas sete potentes peças e sangue ... 
0 som estridente dos seus apitos há Ainda em abôno da verdade deve. 

, ráz eco saudável tuna vibração inédi- mos dizer que essa mulhersinha não 
t No povo de Lisboa, que hoje con- foi internada no Hospital desta cidade 
°rreu drena maneira admirável, com poro não exigirem os seus ferimentos, 

alta representação de todas as classes o que em nada diminue a acção feia 
todase de e 

z¿Jtras, aesta f sl mar tinzae pra há Iam- Senhor correspondente, tenha cui-
benz urna ideia nova, a cínica que de dado, não nos faça vir á liça... 
dt 

revista aos fundainelntos da Fé 

Rteus e incrédulos ou increus 
Vá lá a gente fiar-se nêles.., fluxo duma paixão chega-se a desejar 

Increu é urna expressão popular, que não haja Deus, um Juiz Supremo; 
com um seu quê de depreciativo, equi- Sob a acção deste desejo chega-se, 
valente a incrédulo. Mas, com ser a persuasão de que Deus não existe. 
popular, não deixa êste termn de ser O ateísmo, e mesmo a incredulidade. 
usado por literatos de merecimento, são antes doenças do coração do que 
como, por exemplo, o sr. dr. Ricardo da cabeça pensante. A's 8 horas missa e comunhão na 
Jorge, que alia à sua qualidade de sá- Explanando: . capela da Creche de Santa Maria, re-
bio ilustre, a de escritor aprimorado. 1.°—A paixão gera o desejo. zada por Sua Excelência Reverendíssi 
E este eminente homem de ciência, São várias as paixões revoltadas ma o Senhor Arcebispo Primaz. 
usou não ha muito, numa notável con- que podem levar o homem a conside- A's 10 horas, sessão solene no Sa--
ferência religiosa, este mesmo termo. rar a ideia de Deus como coisa incó- Ião Nobre dos Paços do Concelh o, 

Ora ateus e increus são entidades moda e por isso induzi-lo a desejar para a entrega da condecoração e du-
tão chegadas, que até pela rima se que não há Deus. ma Mensagem. 
prendem... a) 0 orgulho nos sábios. O or- A's 11 horas, cerimónia do lança-
E o povo, na sua visão empírica, gullio de alguns leva-os a... deifica- mento da primeira pedra para o Mo-

quási instintiva, ligando á expressão rem-se a si mesmos. Deus faz lhes numento ao Grande Barcelense Con-
increus um significado um tanto depri- sombra; êles é que pretendem dogma- selheiro José Novais, e que terá lugar 
mente, lá terá o seu fundo de razão, tisar; só êles na sua arrogáncia inco- no Largo do mesmo nome. 

Nós também, leitor amigo, ao fo- mensurável é que podem dar senten- A' tarde, pelas 16 horas, visita á 
carmos, ainda que em miniatura, êsse ça, -proferir oráculos irrefragáveis. Creche de Santa Maria. 
vulto Histórico, que foi Loltaire, o ído- O crêr em Deus, aos olhos dêstes Esta festa que deve revestir o maior 
lo mór, o super-homem, o patriarca da excêntricos mègalómanos, é lá para o brilhantismo, atenta deve 

fins que perpe-
incredulidade, o fomentador mór das Povo... tua é da iniciativa dos barceeeperpnses e 
ideologias subversivas e ímpias que ge b) A vaidade nos ignorantes. Pa-. 
raram a revolução mundial, que der- rã muitos destes o desejo de se singu- P pai ro cináda pela Ex.ma Câmara Muni-

ruiu tronos, anarquisou povos, forcejou larisarem, salientarem, parecerem mais 
doidamente derrubar altares; ao con sábios, mais livres-pensadores, mais. 
siderarmos a mesquinhês, a baixeza altos que os outros, fá-los entrar nessa do de desejar que há Deus e vós já-
moral dessa figura tão cacarejada por demência do ateísmo. mais duvidareis disso, proclamava o 
alguns e todavia tão contraditória, tão O mesmo D'Alembert, incrédulo g próprio J. J. Rousseau. 
versátil, tão cheia de tergiversações, façanhudo, o reconhecia, quando con- Em suma: Estas ou outras paixões 
de mazelas, d' aleijões morais menti ... ' fessava: «A vaidade de não pensar co- desordenadas, agindo isoladamente ou 
como o diabo.. intimava éle; ao con- mo todo o mundo ( passe o galicismo) em conjunto, provocam nalguns o de-
siderarmos o fim horrivelmente trágico é um móbil que faz mais ateus do que sagrado de que Deus exista, a vontade 
daquele alto mas desvairadissinio espi- os argumentos mais deslumbrantes. de escapar-se a êsse Juiz-Altíssimo, o 
rito vomitando, desiludido ás portas da c) A ambição de honras e cupi- desejo estonteante da não existência 
morte, uma solene profissão catolica e dês de riquesas. de Deus. 
retratação da impiedade, e... engolin- Outrora em pleno ambiente da Fé, 2.°-0 desejo arrasta à persuasão. 

do pouco depois vergonhosamente es- a ambição criava hipócritas. Hoje a E' o caso desta lei psicológica: 
selionroso elemento (que espírito forte!) Fé, às vezes, pode ser um obstáculo Crê-sg fàcilmente o que se deseja e es-

smobç õa pressão dos camaradas ateus e aos que querem furar, subir,- e assim pena; nega-se fàcilme soaes...:—nós também caro leitor a fidelidade às crenças converter-se gnte se te-
me, que de-

que e me p e rocuramos 
á vista. de tanta baixeza, volubilidade em heroismo, que é apanágio de sembaraçar nos do que nos, encoínoda. 
e degradação moral, somos forçado,, poucos. Já o ímpio Rousseau o acentuava: A' 
como o pôvo, a considerar os increus d) A sensualidade ou luxúria des- fôrça de desejar que Deus não exista,, 
como seres duma craveira mental, ou perta por sua vez no coração o desejo acaba-se por dizer isso; à fôrça de o 
quando menos, mora! bem ordinária. de que não houvesse Deus; porque dizer, quem acaba-se por o crer, ou ao me-

Mas são e como se fazem assim libertar-se-ía dum freio, , dum nos por crer que se crêr. 
4 7 Juiz impertinente. Donde se vê que, pelo menos, uma 

os ateus . E' esta a razão predominante de grande parte dos ateus professos não 
¿Como se perde a Fé, a crença tais defeções nos jovens. Neles defi o são de boa-fé. São-no ou querena 

em Deus? Como se chega a essa nhã, morre a Fé, quando nasce, pre- fazer crêr que o são ... para inglês vêr.. 
monstruosidade social, o ateisrno? domina a paixão. 

Ein regra, desta fornia:—sob o in- « Conservai a vossa alma em esta-

DONA MARIA JOSÉ NOVAIS 

Conforme já foi noticiado, é no 
próximo dia 13 do corrente, que se 
realiza a cerimónia da imposição das. 
Insígnias de Comendador da Ordem 
de Benemerência a essa ilustre Senho-
ra e o lançamento da primeira pedra. 
para o monumento ao Grande Barce 
lense Conselheiro José Novais. 

O programa das comemorações é-
ó seguinte: 

V. A. 

e 
e 
is 

L. F. 

DESVERGONHA... 

A *J•Rr. DA DITADURA 
EM CAMBEZES E EM PERELHAL 

.Em Cambezes 

Esta freguesia esteve em festa pe-
la muito desejada ida ali do Snr. Dr. 
Matos Graça, dignissimo Governador 
Civil do nosso distrito, para tratar 
dos indispensaveis melhoramentos que 
precisa e que são para ,já—conclusão 
da Avenida e a sua ligação com a 
estrada de Sequiade. 

S. Ex.a foi acompanhado pelos 
seus amigos Sarg. Dr. Furtado Mar-
tins, presidente da Camara, Bessa e 
Menezes, vereador das Estradas, Fran-
cisco Torres, administrador do conce-
lho, Antero de Faria e José Alves de 
Faria. A sua recepção foi imponentis-
sima, sendo acompanhados por todo o 
povo da freguesia desde a sua chega-
da ao Apedeiro—comêço da Avenida 
—até á residencia do snr. abade Se-
bastião de Sá, com vivas, fogo e 
musica, onde lhes foi servido um lau-
to almoço. 

Abriu a serie doa brindes, que fo-
ram calorosos, o snr. abadia Sebastião 
de Sá, agradecendo em seu nome é 
no das autoridades daquela freguesia, 
que a representou ; a honra que S. 
Ex.a o snr. Governador Civil acaba 

de lhes dar, acedendo ao convite e 
dignando-se mais uma vez visita-los, 
como bom e bem provado Arraigo que 
é—para ver pessoalmente a. necessida-
de que há em cocluir-se a Avenida 
antes do inverno, que inutil!sará os tra-
balhos feitos, e a sua ligação corra a 
séde do concelho, antiga e muito jus-
ta aspir.:ção do povo daquela freguesia, 
e agradecendo egualmente o impor-
tante; subsidio obtido por S. Ex.a para 
a ajuda de f zer face ás despezas feita--
é a fazer com estes melhoramentos, 
terminando por felicitar S. Ex.a pela 
sua justa nomeação para chefe do 
nosso distrito e fazendo votos porque 
o seja por longos e felizes anos. 

0 snr. Alves de Faria, pedindo li-
cença ao snr. abade para fazer suas 
as suas palavra«, como natural desta 
freguesia, que muito estima, agrade-
ceu egualmente ao snr. Governador 
Civil o grande encomodo que teve e 
grande honra que lhes deu com a sua 
visita, mais uma prova do quanto se, 
interessa por Cambezes, e egualmen-
te agradeceu aos ilustres Amigos que 
o acompanharam, pedindo a todos o 
seu valimei,to em favor daquela fre-

Continua na 8.a página 
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Baiugães, 1 

—As obras de restauração na Cape-
la de S. Bento, não perseguindo com 
todo o interesse e dedicação. Pensa-se 
que, ainda nesta semana, fiquem con-
cluidas de caiador. Resta depois tratar 
do altar e dos Santos, para o que já 
estão entaboladas negociações. O 
«Grupo dos Amigos de S. Bento», que 
de principio se vinha esforçando afim 
de promover estas tão urgentes como 
necessárias obras, resolveu, para me•-
lhor e mais completamente se poder 
desempenhar da sua árdua tarefa, 
agregar a si novos dementos de boa 
vontade, formando uma «Comissão 
Organisadora e Administrativa da Ca-
pela e Culto de S. Bento», que ficou 
assim constituida: 

Presidente; Reverendo Pároco da 
freguesia; Vice-presidente: Afonso No-
vais; Secretario: Francisco Arantes; 
Tesoureiro: Candido Arantes; Vogais: 
Hilario Marques Domingos da Cunha 
Vilas Doas, João Carvalho, Antonio 
Ribeiro Veloso, Antonio da Rosa Ma-
chado e Adelino Alves Martins; Zela-
doras: Rosa Arantes e Maria dos An-
jos Afonso. 

Zeladores: João Neiva e Severino 
Exposto da Silva. 
O encargo que esta Comissão vo-

luntariamente toma sobre seus ombros 
deve merecer o respeito e a ajuda de 
toda a freguesia. 

Trata-se, não duma satisfação ridi-
cula de vaidades, mas dum sacrificio 
que representa muito esforço, e princi-
palmente, grande dedicação por esta 
nossa querida freguesia, a Princesa do 
Neiva, uma das mais lindas do nosso 
concelho. Horando as tradições ' e 
a memória dos nossos antepas. 
sados que tinham pelo S. Bento 
uma grande devoção e uma grande fé, 
não só trabalham pelo engrandeci-
mento desta terra, que nos foi berço, 
como deixam, igualmente, ás nossas 
gerações, um exemplo que deve preva-
lecer, que deve frutificar. E por isso, 
preciso se torna insistir que todos teem 
o dever de ajudar esta Comissão, dan-
do-lhe todo o auxilio material confor-
me assuas possibilidades. Pensa a co 
missão, para celebrar a conclusão dos 
seus trabalhos, levar a efeito já no pro-
ximo ano, brilhantes festas em honra 
de S. Bento, com um caracter e cunho 
acentuadamente religioso. Para estas 
festas, foram já eleitos os seguintes 
individuos, cujos nomes foram p'rocla 
mados na missa do passado Domingo-

Juiz da festa: O menino Manuel 
Afonso P. de Abreu Novais. 

Juiza da festa: A menina Maria 
Eugenia P. de Abreu Novais. 

Mordomas: 'Angelina da Rosa Ma-
,chado e Maria Emilia Alves da Costa. 

Alexandrina da Cunha Martins e 
Rosa Ferreira Grilo. 

Mordomos: Domigos Lopes Pereira, 
Antonio Rodrigues Ferreira, Antonio 
Barbosa e Domingos Vieira. 

Que todos auxiliem agora e traba-
lhem para o ressurgimento dum culto 
tão antigo e tão querido nesta freguesia. 

São os nossos votos, 
—Obteve passagem de classe na 

Escola Primaria Oficial, com vinte va-
lores, ficando por isso distinto, o me-
nino Manoel Afonso P. de Abreu No-
vais, da Casa de S. Bento, motivo por-
que o felicitamos bem como seus Ex.mos 
pais, nossos amigos. 

--Os nossos lavradores andam des. 
consolados. O ano agrícola que no 
principio tão prometedor, se apresentá-
ra, com estes excessivos calores que 
tem feito, verdadeiramente ' tropicais, 
-(34 e 35 á sombra), muito o tem pre-
judicado. 

Os milhos, nas terras faltas de água, 
não podem vingar e causam dôr. O 
feijão foi pouco e mau, tendo sofrido 
muito com o ataque da fumagina. 

As vinhas que foram a tempo tra-
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tadas, apresentam-se ainda de bom as-
pecto, as que o não foram, ou tiveram 
tratamento pouco cuidadoso estão pre-
judicadas pelo mal que já anda com 
elas. 
A batata que foi convenientemente 

tratada e quimicamente adubada pro. 
duziu regularmente. 

Se nos não acode Deus com a chu-
va tão precisa, o ano que se desenha 
será de fome. 

Mais rima desgraça para o nosso 
pobre e paciente lavrador.—C. 

Milhazes, 1 

Com 65 anos de idade, faleceu nes-
ta freguesia, no dia 23 de Julho, Ma-
nuel Fernandes Barreto, pai dos nossos 
presados amigos Joaquim Fernandes 
Barreto, digno professor de Viatodos, 
e Rev.0 Re- João Fernandes Barreto, 
pároco de Valões (Vila-Verde). 

Praticou sempre, durante a sua vi-
da, o ofício de pedreiro, tendo conse-
guido com muito sacrifício e economia 
levar os seus dois filhos a uma tão al-
ta dignidade. Paz á sua alma e a toda 
a família dorida a expressão do nosso 
pezar. 

— Estão decorrendo as preces, com 
muita solenidade, para pedir a Deras 
Nosso Senhor a chuva, pois que tem 
sido um calor tão intenso que tem pre-
judicado muito o vinho e milho e até 
tôda a vegetação. Deus se compadeça 
de nós. 

—Encontra-se doente o sr. Domin-
gos Gomes Torres, pai do nosso ama= 
go Manoel Gomes Torres, comerciante 
desta freguesia.—C. 

Couto de Cainbezes, 1 

O Ex.mo Sr. Governador Civil de 
Braga, Ex.ma Camara de Barcelos e os 
ilustres amigos de que se fizeram acom-
panhar tiveram, nesta freguesia, no 
dia 30 do corrente, brilhantissima re-
cepção. Suas Ex.as deviam ter notado 
que o bom povo de Cambezes prima 
em receber bem os seus hospedes e ser 
reconhecido a quem o estima. Ao al-
moço, oferecido pelo RReevv..<>P.e Sebas-
tião de Sá, na residencia paroquial, e 
que decorreu na mais intima confrater-
nisação, foram feitas afirmações de va-
lor relativas aos melhoramentos 
que esta freguesia tanto merecia e com 
que sonhava desde longa data. 

Não fazemos descrição circunstan-
ciadá, porque pessoa mais competen-
te tornou encaro de o fazer e, quando 
valor mais alto se levanta cesse tudo 
que a musa antiga canta. 

—Teve o seu bom sucesso, dando 
á luz uma interessante criança do se-
xo feminino, a sr.a D. Rosa Fernandes 
da Cunha, distinta professora desta fre-
guesia, e esposa querida do nosso 
amigo sr. Armando de Carvalho Gui-
marães, tambem distinto professor nes-
ta freguesia. Mae e filha encontram-se 
bem, o que muito nos apraz registar. 
Os nossos parabens. 

—Continuam entre nós as sr.as D. 
Tereza e D. ' Maria do Pilar Alcalde 
Mesão-Frio. Estão a fazer companhia 
á sua ex.ma familía, da casa do Souto. 
Bouçó 

—Continua mal a sr.a Deolinda da 
Costa Araujo, esposa dedicada do nos-
so amigo Joaquim Ferreira da Rocha. 
Desejamos-lhe melhoras.—C. 

Silveiros, 1 

c 

No passado dia 24 foi comemorado 
com a Santa Missa o 4.° aniversario 
do falecimento do querido e saudoso 
filho desta freguesia Sr. Verissimo Mi-
anda, que repentina e traiçoeiramente 
oi arrebatado ao convívio de sua dedi-
ada familia e numerosos amigos, 
quando viajava em terras de Espanha 
onde veio trasladado. 
A sua rnemoria será saudosameute 

ecordada, por quantos tiveram a Non-
a de com ele conviver, pois ao seu 

espirito alegre e franco, aliava um co-
ração generoso e sincero dificil de 
egualar nos tempos que passam. 

—Passou tambem no dia 12 ó 3.° 
aniversario do falecimento do nosso 
tambem dedicado e saudoso amigo Sr. 
José Gomes de Miranda, ourives que 
foi na praça do Porto e que tão novo 
a terrivel ceifeira nos levou para sem-
pre, deixando imersa na maior dor sua 
desolaria espôsa e tenros filhinhos que 
eram o seu enlêvo. 

Curvamo nos respeitosos ante os 
despojos de tão dedicados amigos, des-
folhando as pétalas da nossa saudade. 

—Foi aqui lido com grande agrado 
pelos numerosos leitores de «O Notici-
as» no seu penultimo n.° o artigo « A' 
Luz da razão» em que o seu ilus+re 
autor tem a nobrêsa e altivêz de dizer 
a verdade « nua e crúa» á cerca da 
falta de exemplos de certos « conselhei-
ros e procuradores» que são o despres-
tigio da sua profissão. 

Forjam acções-ratoeiras... para ex-
torguir os haveres de certos papalvos, 
que por infelicidade sua lhes cai nas 
mãos, lançando-os a seguir na miseria. 

Quém isto escreve, não tem felis-
mente queixa, mas temos observado 
nesta freguesia casos tão lamentáveis 
que são ar:tenticas vigarices! 
— Concluiu hoje e com «chave de 

ouro» a festa do tridúo do Sagrado Co-
ração de Jesus e Senhora do Rosario 
nesta fréguesia. 

Principiada 5.,1 feira de manhã 
a prégação preparatoria, teve apesar 
do calor sufocante dos ultimes dias a 
igreja sempre á cunha. 

Foi orador o mui rev.0 pároco de 
Jesufrei-Famalicão, antigo e ilustre 
ex-arcipreste de Caminha, reputado 
um dos mais dignos e elogúentes ora-
dores sagrados e que agradou em ab-
suluto. 

Crêmos tambem que daqui levasse 
boas impressôes. 
A igreja estava num mimo e a par 

te musical esteve confiada a um orga-
nista especialisado e aos estimados e 
inteligentes seminaristas srs. Joaquim 
de Araujo e Filipe de Paiva Monteiro 
—Ruivães—coadjuvados por uru grupo 
de cantôras desta freguesia que'se hou-
veram dignamente. 

Uma lacuna porém, notamos, que 
era uma banda de música para acom-
panhar tão bela e importante procissão. 

Os nossos parabens ao nosso dig-
nissimo pároco pelo brilho que sabe 
inprirnir a tão tocantes festividades e a 
todos os seus dignos auxiliares os nos-
sos elogios. 

--No próximo domingo dia 6 terá 
lugar a já importante festa a S.a Tere-
sinha na visinha freguesia das Carva-
lhas. 

Será precedida de tríduo, e será 
também inaugurado o lindo altar de 
S.a Teresinha, 

Os nossos louvores ao povo das 
Carvalhas pelo seu bairrismo, tanto do 
agrado do seu mui digno e Rev.o Pá-
roco. 

E' Juis da festa o Ex.mo sr. Miguel 
Miranda. 

—Amanhã dia 1, partem para a 
Póvoa de Varzim frequentar um curso 
de estudos os simpáticos mancebos e 
nossos amigos srs. Jaime e Serafim 
Miranda, filhos dedicados do estimado 
cavalheiro sr. Alberto Miranda. 

Boa viagem e que obtenham o re-
sultado desejado é também o nosso 
desejo.—C. 

Negreiros, 2 

Tem passado bastante incomodado 
da saúde 'o Rev.° Abade desta fregue-
sia. Fazemos votos pelas suas me-
lhoras. 
—No dia 16 do passado mez de Ju-

lho foi batisada, na igreja desta fregue-
sia, uma robusta creança do sexo mas-
culino que recebeu o nome de Orlan-
do, filho do meu amigo António José 

Ferreira de Carvalho. Foram padrinho 
o avô materno José Fernandes de Car 
valho e a avó paterna Ana Maria Mar 
tins. 

—No próximo Domingo, dia 6, ha. W 
verá nesta freguesia uma luzida festivi.' ri; 
dade em honra do S. Coração de Je••!. 
sue, precedida de um tríduo de práti, o 
tiras morais, que serão feitas pelo dis, p, 
tinto poeta e orador sagrado P.e Silva Rc Ponçalves, Dignissimo Prior da Póvoa ni 
e Varzim.--C. ta 
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Campo, 5 

Os nossos campos continuam a so-
frer os terríveis efeitos do sol quente e 
abrasador, que desde há tempos vem 
secando os milharais, e ultimamente su 
muito tem prejudicado as vinhas nos ra 
terrenos mais elevádos e principalmen 
te as castas regionais. 

Não teremos um ano farto, como sei 
previa, nem as futuras vendimas deixa-
rão o pobre lavrador tão satisfeito, co-
mo era de esperar. Desta forma maior 
será, de futuro, a já grave crise que a 
lavoura atravessa. 
—A implorar sobre nós a Miseri• 

cordia Divina e pedir a Deus a tão 
desejada chuva, fizeram-se nesta fré-
guesia, nos primeiros dias da presente 
semana, as preces ordenadas por S. 
Ex. a Rev. n,a e a que o povo assistiu em 
grande número e com edificante devo• 
ção. 

—Ao solar de Crestes, onde se en-
contrava já sua Ex.ma Espôsa e extre-
mosos filhos, acaba de chegar o Merc• 
tissimo Juiz do Supremo Tribunal da' 
Justiça, Ex.mo Sr. Dr. Alberto de Maga'¡ 
lhães Barros, a quem esta fréguesia , 
muito deve pelos relevantes serviços¡ 
prestados em pról dos nossos melho' 
ramentos. A S. Ex.a os nossos cnmpri' 
mentos de boas vindas com agradeci' 
mentos muito sinceros dêste povo W 
conhec do. 

—Vindo da estância do Pêso (Mel' 
gaço), onde esteve a uso de águas, 0 
se encontra entre nós o grande bene' 
mérito e nosso respeitável amigo Sr. 
Felix Dias da Cunha Barbosa. 

—No passado domingo um grupo 
de simpáticas crianças, chefiadas pela 
menina Madalena Ferreira Carmo Pi-
nheiro, percorreu a freguesia com o 
fim de angariar donativos para auxi' 
liar as grandes festas dos Bombeiros 
Voluntários, sendo por todos muito 
bem recebidas. Com a sóma de todas 
as ofertas, enviaram à Comissão das 
festas sete pares de frangos e dez dú• 
zias de.ovos. Merecem os mais entusi-
ásticos louvores todos os que, com seus 
óbulos, concorreram para o fim tão 
nobre e altuista. 

—Recebeu hoje o Sagrado Viático a 
sr.a Maria Alice de Carvalho, esposa 
dedicada do nosso amigo sr. Domingos 
Pereira Remelhe, , que se encontra em 
estado bastante grave. Que Nosso Sc' 
nhor lhe dê a devida resignação é o 
que lhe desejamos. 

—Como já tivemos ocasião de no' 
ticiar, principiam na ]próxima quinta' 
feira dia 10, as práticas preparatórias 
para a festa do Sagr do Coração de 
Jesus que se realiza no domingo, dia , 
13. E' de esperar como de costume, 
grande concorrêcia não só desta fre' 
guesia como tambem das visinlias.—C, 

Tregosa, 6 

Confortado com os sacramentos da 
igreja, faleceu nesta freguesia, no dia 
trinta do passado mês, g sr.a Antónia 
Gomes Maciel. Paz à sua alma e pe' 
zames à familia. 
O tempo de castigo aos pecados 

do mundo continua, inclemente, a des' 
truir milhos e vinho. 

Bem nos enganamos nos cálculos 
da abundância do vinho, que está a 
desaparecer, muito especialmente o boi' 
raçal que está vindimado; o branco 
mesmo não se desenvolve e, de- certo 
cai também. Afigura-se-me que vai 
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mesmo todo, se continua êste tempo. 

Que ano nos aguarda de tanta 
tristeza! E no entanto, continuam a fa-
zer-se festas de espavento, em que se 
gastam rios de dinheiro em arraais, 
fogo e músicas... em teimosia contra 
as leis da igreja. E nota-se quási o mes-
mo desvairamento nos seus frequenta-
dores, que são quási sempre os mesmos 
e das mesmas famílias, e dos que me-

ha• nos podem com despezas desnecessá-
ivi• rias 1 ' 
Je4'. —De médico para médico, sem pesar 
•átil' o perigo dos seus padecimentos, tem 

passado pertubada na sua saúde a Sr., 
Rosa da Cunha Pereira, julgando que 
ninguém o sabe, quando o sabe mui-
ta gente, e sem acreditar em médico 
algum, sendo certo que podia já estar 
livre de perigo, se segue a orientação 

,co- do primeiro. Que lhe preste, mas vai 
e e arrepender-se. 

era —Terminou o mês do Coração de Je-
nte sus com muitas comunhões na primei-
ros ra sexta-feira, sábado e domingo. 
en 

dis• 
ilva 
M 

No sábado foi a missa do sétimo 
dia por alma de Antónia Gomes Ma-

i se' ciel. F 

co.• No primeiro domingo de Setembro 
nesta  10r Próximo 

conclusão dotríduo o  festa S freguesi a C. 

e a de Jesus. Será conferente um dos mis-
sionários da ordem de S. Inácio. Zela-
doras não vos esqueçais de procuraros 

ré associados para aquilo que vós sabeis, 

It cor1rerá bem;m que e compram entendes es?-C. e tudo 

em Areias S. Vicente, 7 
ro• ` 

!n• 
re• 
re• 
da 

;i 

No dia 2 do corrente a esposa do 
nosso amigo Francisco Caseiro, presen-
tou-o com um robusto menino. Para-
bens. 

--No dia 3 faleceu a Sr.' Maria de 
Macêdo, esposa do nosso querido ami-
go Manuel José de Macêdo. A saudo-

os sa extinta deixou nove filhinhos na 
io" orfandade e o seu marido incansolá-
ri• vel na sua desventura. Os nosso sen-
a tidos pesames.—C. 
re• ,• •  
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Vila Cova, 7 

Com a idade de oitenta e três anos 
faleceu a Sr. Rozaria Alves de Lima 
Tendo uma vida de cristã sempre exem-
plar, teve tambem uma morte edifican. 
te, modelar mesmo. Houve oficio fú. 
nebre a sufragar-lhe a alma. 
—A Sr. D. Rosa Novais esteve uns 

dias em Ancora, onde se encontra, a 
veranear, a sua.familia de Durrães. 

—No aniversário do seu falecimen. 
to, houve uma missa pela sr.a D. Ma-
rieta Brum da Silveira, esposa que foi 
do Sr. Fradique de Vasconcelos Côrte 
Real. 

—Assadas pelo exorbitante calor, 
as uvas borraçais estão quási tôdas li-
quidadas; principalmente em ramadas 
baixas, nada produzem, tal foi a cres-
ta. Em geral e apesar do vinho se en-
contrar bom, a colheita de vinho re-
gional deve estar reduzida a metade, 
no menos, do que se esperava. 

—Os milhos onde se não rega tem 
um aspecto desolador. 0 ano agrícola 
que em fins de Maio se apresentou 
tão prometedor, tornou-se já irremedia-
velmente péssimo. 0 pobre povo dos 
campos tem diante de si um ano de 
crise aflitiva. 

—Passa pior um pouco o Rev.° Do-
mingos Mendes do Vale. Encontra-se 
aqui o Sr. Agostinho de Oliveira.—C. 

Carapeços, 7 

No dia 18 de Julho p. p. fizeram 
exame de 4.a classe os meninos Porfi-
rio Coutada Andrade e Antonio Neco 
Duarte Coutinho, obtendo ambos a 
classificação de aprovado. Os nossos 
parabens á digna professora desta fre-
guesia e aos dois bons alunos. 

—No dia 3 de Agosto veio para a 
sua explendida Quinta da Pia, afim de 
passar uma temporada, a Sr.- D. Laura 
G. S. M. de Oliveira, com seu filho e 
netinhas. 

—Devido ás grandes canículas des-
tes ultimos dias, os vinhos tintos por 
esta freguesia estão muito queimados, 

não sendo já a colheita que era de es-
perar. 
—0 Sr. Alfredo José , de Barros, 

seguiu há dias para a Barca d' Alva, 
afim de tomar conta do serviço de Che-
fe de Distrito da C. P. e que ha tem-
pos se encontrava nesWfreguesia de 
convalescença. 

—Continua a apoquentar-nos a 
tresloucada R. Néca, Mais uma vês 
lembramos a grande conveniencia de 
olhar por essa pobre mulher, como o 
caso requer.—C. 

Areias de - Vilar, 7 
Realizou-se ontem, no Terreiro de 

Nossa Senhora do Socôrro, a tradi-
cional feira franca anual de gado bovi-
no, sendo deveras concorrida, mais do 
que nos últimos anos, apesar de não 
haver a festa religiosa costumada, o 
que deveras se fez sentir. 

--A ilustre Casa do Moutinho, do 
nosso bondoso e particular amigo sr.. 
Agostinho Matos, benquisto proprietá-
rio desta freguesia, teve hontem a sua 
festa inttna, pelo 40,0 aniversario do 
seu casamento. 

Como de costume reuniu em, sua 
casa não só nessôas de familia como 
de suas relações de amisade, e entre 
elas seu filho o Sr. Dr. Manoel Matos, 
ilustre clinico' e esposa, sua filha a Sr.a 
D. Júlia Matos e marido,e o Sr. Manoel 
Rodrigues Pires e esposa, de Ancora. 

Reinou sempre . a mais esfusiante 
alegria entre os visitantes e o conside-
rado homenageado e família. 

Uni abraço de sinceras felicitações 
aquêle nosso bondoso amigo, com vo-
tos que êsse aniversario se prolongue 
por muitos anos ainda. • 

—No gpso de ferias encontra-se na 
Casa de Vilar de Frades o nosso ami-
go Sr. Augusto Cardoso, distinto aca-
demico, filho do Sr. Augusto Alves Fer-
reira Cardôso—da ilustre Casa de Vilar. 
- A passar a época de verão en-

contra-se já na sua Casa no Carvalhi-
nhò, em Encourados, o✓Ex.mo Sr. Dr. 
Augusto Matos Lopes d'Almeida coa 
sua Ex. "'a esposa e filtras. 
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Templo do S., da Crus, adizer a Missa de 3.a, 
ecantar a Ladainha da Collegiada pàra o 
Templo do d.o S.r'assim como sefas nq 1 • e 
3.0 dia p.a acapela do Esperito St.o, e,,St.o 
Andre de Barcelinhos, p.r voto antigo esuce-
dendo chover se esperou athe as lronze horas 
do dia, enão deu achuva lugar asahir; hon 
verão pareceres q. sahisse eq. não hera achu-
va Grita q. empedisse oacto, outros dezião 
q, não sahisse, eq. sepodia fazer tudo dentro 
dam. "'a Igreija dico dam.1na Collegiada, eq, 
não obrigava atanto ovoto, outros deziam q. 
senão podia despenssar nella p.r q. não ha-
via quem acometece o Chantre esperou athe 
as 11 horas p.a ver se espalhava odia p.r fim 
dico odia porem p.r fim se resolverão nq. 
sedicesse de 3.a, nam.ma Collcgiada, eque de-
pois se cantaste a Ladainha, aoredor da 
Igreja p.r dentro assim sefez, enofim sedisse-
rão as presses eaoração, eseforão todos p.0 
vaza, etambem o Senado, cos do Palio já 
setinhão hido embora, p.r q. não quizerão 
esperar athe ofim, enão houve Pallio Etc, 

Em 10 de Novembro áe 1771: q. cahío o 
dia do Patrocínio de N. Snr.' em q, se canta 
a Missa da 3.a solemnimt,e, ecoa Musica p.* 
obrigan, q. esta tem, eser das daobrig.am de 
S. M.e assim como as de Corpo de D.s eou-
tras: Epr. Provizão do d o se Determinou ases 
tisse o Senado ád.' missa, nos primeiros, 
annos não só assistio mas acompanhou apro-
cição do Cabb ° q, sefes depois entrarão os 
vereadores adizer, não lrerão obrigados ahir 
a Procição, esó assistir amissa; ep.r isso dei-
xarão dehir, eo Cabb 1, anão fazer a Procíção 
p.r o Chantre tambem não querer: porem 
este anho de 1771; p.r rezões q. houverão na 
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Fragôso, 7 

No dia 2 do corrente faleceu a Sr. ," 
Maria Ribeiro Diás, solteira, proprieta-
ria, de 75 anos de idade, do lugar da 
Bouça. V. 

Muito doente, toda a sua vida, só, 
na pratica, bem sincera, da religião e 
da piedade, ela poderia ter encontrado 
resignação e conforto para seu grande, 
e continuado sofrer,. Que Deus tenha. 
já premiado a sua bondade e as suas-
virtudes. A seu irmão e sobrinhos os, 
nossos sentidos pesames. Foi muito 
concorrido o seu funeral. 

—Regressou da Argentina o nosso, 
amigo Sr. Manoel Ribeiro da Cruz. 

Seja berrtvindo. 
—E vai continuando esta calcinan-

te estiagem. 
As vinhas teem sofrido muito, prin-

cipalmente o borraçal. 
Os milhos teem-se aguentado me-

nos mal graças á abundancia de aguas. 
desta freguesia. Deus nos acuda. 

—Vimos aqui o Sr. José Antonio 
Vieira, grande proprietario em Torres-
Vedras, de visita a sua Familia.—C. 

Silveiros, 7 

Com 11 meses apenas, voou ao 
céu, uma filhinha do nosso amigo Sr. 
Manoel Gomes de Araujo e de stia 
espôsa sr.a Deolinda Rodrigues Perei-
ra a quem, bem como a seu tio e pa-
drinho Sr. Paulo -Rodrigues Pereira, es-
timado feitor da Quinta de Vila-Meã.. 
Acompanhamos na sua dor. 

—Conforme nossa noticia da sema-
na passada, realisou-se ontem com 
boa concorrência a festividade do tri-
duo a Santa Teresinha, na freguesia 
das Carvalhas. 

Tudo correu na melhor ordem e 
respeito; só depois de recolhida a lin-
da procissão. uns profissionais da pan-
cadaria (de Chavão), deram início ao 
seu estúpido sport. 

Dessa contenda saiu ferido José P.a 
da Silva (o Gaio) que teve de ir curar-
se ao Hospital. 

No regresso da mesma festa e de 
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Termo q. fizerão os Rd.O5 Conegos sabre a 
oprimiperação das rendas 

Aos 6 dias domes de Dezembro do anno 
1716, nesta villa de Barcellos nas cazas da 
Apozentadoria, honde o I11.-0 S., Arcebispo, 
Primas estava em acto de Vezitação, ahi es-
tando prezentes o Rd.° Prior; e Rd. °s Cone 
gos da Collegiada della abaixo assignados, 
lhe propos o d.° S.r anoticia q, teve nesta 
prezente vezita da Dezunião que havia entre 
o Rd.o Prior, e Rd, os conegos da d.a Colle-
giada, e q, bua, eamais principal hera apri-
missuação das rendas das Degnidades do 
Priorado, eda do Rd.o Cabb.v, eq. sepoderia 
e—itar fazendose declaração das rendas q. 
havia, epartiremsse depremeio enrpartes 
iguais p.a q. o Rd.o Prior pella parte q_ 
acolhese, eficasse admenistrando earendando , 
edispondo della assim em Prazos, renova 
çoens, errais rendinientos q. lhe tocassem,, 
sem dependencia mais q. do seu arbitrïo,. 
evontade, arendando ad.a ametade, ou man-
dando-a colher p.r si como lhe parecesse; eo 
Rd.° Cabb.° da outra ametade darenda dis-
por nanresma forma sem dependencia mais 
q, do seu arbítrio, evontade, arendando ad.a- 
ametade, ou mandando•a colher p.r si como-
lhe paressesse; eo Rd.o Cabb.o daoutra ame• 
tade darenda dispor namesma forma.sem de-
pendencia do d,o Rd.° Prior q. emtudo con-
vinha pello bem da paz, com declaração po-
rem q. como não pode ser apartilha igual' 
arespeito dehua das Igreijas anexas aesta. 
Collegiada sem q. escolhendoa o d.0 Rd-
Prior para asua parte haja defazer restituição, 
departe do d.° rendimento dico q. com o) 
Rend mento desta Collegiada consiste no de 
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passagem nesta freguesia identicos dis-
colos de Fonte Coberta, talvês sob a 
influencia do vinho e maus instintos, 
.chamaram á porta de sua casa Fran-
cisco Faria de Araujo agredindo-o bru-
talmente, pelo que foi tambem curar-se 
.ao hospital. 
A semelhantes desordeiros era jus-

to aplicar-se todo o rigor da lei.— C. 

Rernelho, 8 

Realizou-se aqui há dias o tríduo 
do Sagrado Coração de Jesus. As 
conferências foram muito concorridas. 

—Fizeram-se preces na igreja pa-
roquial no dia 31 de julho e dias se-
guintes para pedir chuva. 

—Tem-se sentido aqui um calor in- 
tensissimo. Dizem os jornais que desde 
1913 não foi registada temperatura tão 
elevada. 
=No dia 30 de ' agosto, de manhã, 

haverá oficios, missa cantada, e pão 
aos pobresinhos indicados, em honre 
na-em ao saudoso D. António Barroso. 
—Há dias houve o tríduo em Sil-

veiros. O prègador foi ' o rev. Joa-
quim Dias de Sá, de Jesufrei. 

—No próximo domingo, seis de 
agosto, será o tríduo das Carvalhas. 
—O curso teológico de 1908 a 

1911, a que pertence o rev. José da 
Silva Pinheiro Costa, talvez reuna em 
Barcelos, no mês de agosto ou setem-
bro.—C. 

Cambezes. 8 

Em obediência à determinação do 
Senhor Arcebispo, houve preces Qad 
petendam pluviam» na nossa igreja 
paroquial, nos três primeiros dias da 
semana. 

—Projecta-se uma procissão de pe 
nitência, da igreja paroquial de Bastu-
ço St.e Estevam para a igreja paro-
rial desta freguesia, na próxima sexta-
feira, se não surgir obstáculos de fôr-
ça maior. 

Dela falaremos em próxima corres-
pondência. Façamos vidência ao co-
ração do Pai das Misericórdias, a ver 
se, Ele se resolve a libertar-nos da si-

tuação angustiosa a que nos pode le-
var a crise pavorosa que se prepara. 

—Com o nome de Maria Ermelin-
da, recebeu o Batismo uma interessan-
te filhinha do nosso amigo Armando 
de Carvalho Guimarães e de sua es-
pôsa, a Ex.ma Sr.a D. Rosa Fernandes 
da Cunha, distinta professora desta 
freguesia. Foram padrinhos os Ex.mas 

Srs. Manuel Fernandes da Cunha e 
D. Ermelinda Martins, respectivamente 
avô materno e avó paterno da recem-
nascida. Em casa dos pais foi ofere-
cido um delicioso almôço, que decor-
reu na maior intimidade e em que rei-
nou a maior satisfação. 

Os nossos parabéns. 
—Já , retiraram da Casa do Souto, 

em Bouçó, para a sua casa, em Tei-
xeiró, Mesão-Frio, os Ex.m 09 Srs. Luiz 
Mealde Ribeiro Teixeira, acompanhado 
de suas CX.-as irmãs D. Maria Teresa 
e D. Maria do Pilar Que tivessem 
boa viagem e gosem de boa saúde e 
voltem brevemente a visitar-nos por-
que nos dá muito prazer a sua amável 
companhia. 

—Já estão na sua quinta do C.:r-
valhal os Ex.m 05 Sr. Cunha, espôsa e 
gelantes filhinhas. 

—Também vieram já veranear, na 
sua bela casa do Outeiro o nosso ami-
go sr. Araújo e ex.ma familia. Que se-
jam bemvindos todos êstes nossos ilus. 
tres amigos.—C. 

Carvalbas, 9 
No domingo passado realizou-se 

nesta freguesia a festa a Santa Teresi-
nha do Menino Jesus, que foi precedi-
da dum triduo de conferências religio-
sas feitas pelo ilustre orador sagrado 
P.e Américo Nilo, da Póvoa de Varzim. 

Por essa ocasião foram feitas as 
préces ordenadas pelo Sr. Arcebispo. 
No sábado houve a reunião de confes 
sores, sendo grande o numero de fieis 
que se prepararam para a comunhão 
geral de domingo, que foi numerosis-
sima. No sábado, ao cair da tarde, 
foi feita com extraordinário brilho e so-
lenidade a hora de adoração e repara-

ção. Foi tal a concorrência de fiéis a 
êste acto de reparação, que a igreja 
precisava de ter dobrado espaço para 
os receber. 

Que Nosso Senhor se digne rece-
ber as nossas préces e se amerceie de 
nós. 

Foi por esta ocasião inaugurado 
um formoso e elegante altar a Santa 
Teresinha do Menino Jesus, que foi 
mandado construir em Braga, e adqui-
rido por esmolas de alguns devotos. A 
toalha para êste altar, formosíssima, 
foi oferecida pela Ex.ma Sr.a D. Ade-
laide da Costa Faria, dedicada esposa 
do nosso amigo ar. Avelino Faria, há. 
bil farmaceutico na Póvoa de Varzim, 
que vieram com os seus filhos assistir 
à festa. 

Também, da Póvoa, vieram assistir 
à festa a Ex.ma Sr.a D. Mirandolina, 
espôsa muito dedicada do nosso ami-
go sr. Manuel Joaquim de Lemos Jú-
nior, também muito hábil farmaceutico 
na Póvoa de Varzim, e grandes bem-
feitores da Santa Teresinha nesta fre-
guesia. 

Deram-nos tarnbêm o prazer de 
assistir a esta festa os nossos amigos 
Miguel, P.e Daniel e Alberto Miranda, 
de Silveiros, também benfeitores da 
Santa Teresinha, bem como sua irmã 
Maria Gomes de Miranda. 

Que a grande Santa lhes retribua 
so sacrificios que por ela fizeram. 

—No próximo domingo, 13 de 
Agosto, realiza-se na visinha freguesia 
de Rio Côvo, de que está encarregado 
o nosso pároco, o tríduo do Sagrado 
Coração de Jesus, com Comunhão So-
lene de crianças. E' conferente o rev. 
Santos Portela, muito digno abade de 
Maximinos—Braga. 

—Continua a estiagem, que tantos 
prejuizos tem causado nos milharais e 
agora no vinho. Nosso Senhor se 
lembre de nós com uma règuinha. -- C. 

Fi-i idelraS a $60 
CONFEITARIA D. ANTONIO BARROSO 

L.0 da Camara (ao lado do Monumento) 

ALMOFADA ART'ISTICA 
Na vitrina do atelier da sr.R Rosa 

Emilia de Faria, na rua D. Antônio 
Barroso, esteve exposta uma almofada 
em couro, pintada e pirogravada, que 
é um mimo de arte e bom gosto da 
sua autora--a ex.ma sr.a D. Maria Lu-
ciana da Fonseca, filha do Cx. mo sr. dr. 
Teotonio José da Fonseca. 

Foi feita para ser rifada, sendo o 
produto da venda dos bilhetes para 
urna das obras de caridade daquela 
ex.n'a senhora, que é uma desvelada 
amiga dos pobres. 
9 

COLEGIO DE SANT'ANA 

Foram aprovadas no exame da 4.a 
classe as alunas deste Colegio: Concei-
ção Elvira Branca do Amaral, Maria 
Cecilia de Deus Real, Maria Idina da 
Conceição Sousa Ribeiro e Maria da 
Paz Miranda da Silva. 

Tambem fizeram exame no Colegio 
as alunas que frequentaram o 1.0 ano 
do curso do liceu, tendo passagem pa-
ra o 2.0 ano: Isaura Fernandes Pereira, 
Irene Fernandes da Cunha Vilas-Bôas, 
Maria Francisca Miranda Avis Pereira 
de Brito, Maria Helena da Silva Frei-
tas, Maria José Xavier de Queiroz, 
Maria de Lourdes Lima de Deus Real e 
Victoria Antonia de Mancelos Sampaio, 

Este Colegio, dirigido pelas Fran-
ciscarias Missionarias cie Maria, alem 
da educação, moral que ministra ás 
suas alunas, tem a sua reputação feita 
pelo resultado devéras brilhante dos 
exames, e por ter um pessoal docente 
competentissimo. 
O Colegio reabre em Outubro e re-

cebe alunas internas, semi-internas e 
externas. 

F'armacias de serviço 

No proximo domingo e durante a 
semana, estão de serviço permanente, 
as Farmacias Plácido Lamela, á rua 
D. Antonio Barroso e J. Alves de Fa-
ria, em Barcelinhos. 
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des Igreijas dando-se cinco acadáparie, p.r 
q. cinco das des ficão com maior rendimen-
to aparte q. ficar com estas cinco Igreijas 
demaior rendimento ficará obrigada adar 
tanto em dinheiro aparte q. ficar com as 
cinco Igr.a9 de menor rendimento, demaneira 
q. oarbitrio de bom varão sefiquem, igualan-
do dehua, eoutra parte, eadessizão sefará 
pellos Reverendos Conegos, ou em quem o 
Rd.o Cabb.0 secomprometer para afazer por 
que sesupoem q. terão maior noticia do ren-
dimento das d.aa Igreijas, edetoda amassa 
desta.Collegíada, efeita ad.a repartição assim 
como d.0 hé, aqual premanecerá para sem 
pre, esedará aod.0 Rd.O Prior para escolher das 
d.as duas partes p.A escolher aque milhor lhe 
paresser: E por q. hé mais orendimt.0 desta 
Collegiada eq, ella tem em q. conssiste em 
Cazaes, foros, Prazos, Censsos, foragens q. 
assim o Rd. Prior com os Rd.— Conegos Co-
brarão enssolidamente, eseparadamente as-
quaes não vão namassa quando searenda, 
esuposto q. oscobra oprebendr,0 he p.a parte 
deseu ordenado, mas p.r q. pelotempo não 
vinha emduvida aforma como sehão deco-
brar estes foros, ecenssos como d.0 hé sehá 
defazer devizão igual delles como naforma 
das d.a9 Igreijas, E deste modo sehouverão 
p.r convidos o Rd.° Prior e os d. 0, Rd.03 Co-
negos, E dezistem das cauzas q, trazem co-
mo Rd-11 Prior, equerem q, cobrem aimpor-
tancia das custas das snnc.a' da legacia 
asquaes se achão depozitadas empoder do 
prebendeiro desta Collegiada eas mais cus-
tas q. setiverem feito, esecontarem pelo con-
tador do Juizo Ecleziastico, de Braga abonde 
pendem as ditas cauzas, edas q, actualmente 
pendem mandarão os d,09 Rd 01 Conegos 
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Procuração aquem lhe paresser p.a dellas de-
zestirein dos mesmos Auttos em Braga. Epor 
que na devizão q. sefas ficárão as Igreijas 
assim o Rd.<> Prior, como os R.— Conegos 
nas obras q. semandarern fazer nas ditas 
Igreijas ficará cada bua destas partes obriga-
da a mandar fazer as despezas dellas asua 
custa cada qual na sua repartição, eo R.0 
Prior convem na d.a repartição, eemtudo o 
mais q, não volnerar odireito q, tem pellas 
snnc.a9 q, alcanssou no Juizo Ecleziastico, 
elegacia, oq. tambem senão entende nas 
aprezentaçoens das Igreijas, eod.0 I11.j0 S Or 
em cujaprezença sefes estetermo, roga e em-
comendamt.0 ao Rd .0 Prior, ecos Rd.OS Cone-
gos lhe dem emtermo cumprimento na con-
sideração q. de mandas de dezunioens, Ia-
qução as conciencias q. como Menistros de 
D.9 devem trazer mais passificas, eespera 
em outra vezita se D.,5 lhe der vida Para ofa-
zer ter mt.0 q. lhe louvar na onião em q. es-
pera q- premaneça oqual tr.0 tambem assig-
nou eo Rd:° Prior e Rd.o Conegos; e Eu o 
P.e Francisco da Costa Lemos Secretario da 
Vezita que oescrevy, edeste tr,0 sedarão as 
copias necessárias, sobre d.0 oescrevy, 

Arcebispo Primaz 

Andre de Sousa da Cunha 
Domingos Pinbr:° de Sz.' 

João de Sá Manoel Gomes de Carv.0 
Rozendo de Figueiredo Machado 

Diogo Lopes de V.a6 boas 
André Lopes Pereira Francisco Ribeiro 

M:e1 de Souza 
Manoel Gracia de Carv.0 

No segundo dia dos Ladainhas de Maio 
hé costume sahir o Cabb.0 em Procissão ao 

1 

pe• 
•C( 

n8, 
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Convite 
Realizando-se no próximo 

dia 13 do corrente pelas 10 
horas no Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho urna sessão 
solene para á entrega á Exce-
lentíssima Senhora D. Maria 
José Pinto da Fonseca de 
Abreu Novais das insignias de 
Comendador da Ordem,≤ de Be-
nemerência com que foi agra-
ciada pelo Govêrno da N.ição, 
e o lançamento da primeira 
pedra para o Monumento ao 
Grande Barcelense Conse!hei-
ro .José Novais, a Comissáao 
Administrativa da Câmara Mu -
nicipal de Barcelos, tem a hon-
ra de convidar todos os Barce-
lenses a associarem-se aquelas 
cerimónias. 

Barcelos, 2 de Agosto de 
1933. 

o Presidente da Camara, 
Joaquim Furtado Martins 

eclaraçào 

Manuel de Souza, industri-
al de padaria, rnorad 1r nesta 
cidade, á Rtia D. Antonio Bar-
roso, vem tornar publico de 
que não se resp- nsabilisa por 
qualquer divida contraída flor 
sua mulher IJosa Neves Mac-

a Lins de Souza. 
úeá 1 Barcelos, 31 tio Julho de 
a 1933. 

Manuel de Souza 

Grande propriedade 
Vende-se, na freiresia 

tle Palme urna grande proprie-
1We, denominada Quinta 'de 
Póra cto Mosteiro de Pal-
rne e metade do Convento 
corna superfície cultiv•ida de 
2li hectares, muitos foros, 
grandes montados e olivais de. 
5rande rendimento, tudo coin 
1)aStante áaaua de lima e,, regtl. 

Para tratar-Dr. Furtado 
Martins- Barcelos 

Venancro Fern andes 
Louhein) 

Participa aos seus presa-
dos fre(yuezes e arni(-Yos, tine 
lllutlou a sua OFICINA DE 

LOJOAIIIA EOUIIIVISA-
IA para A I1na Infante I). 

IlPui icluc, n.O, 83 e 85, enfren-
te ao Teatro, zionde espera as 
laresadas ordens aios seus arrli-
•os. 

Xitt1oinovel 
2in boro est.a.{lo, Citroen, dos 

tic(luenos, 213 10(rares, muito 
economico. Vende-se. Falar 
esta redacção. 

INTERPOSTO DOS AÇUCARES COLONIAIS 
DO NORTE, L.DA 

Consumir, de preferência, os açucares refinados nas fábricas 
mecánicas de Matosinhos é contribuir não só para o nosso re-
vi,",,orirnento fisico corne também para o ressurgimento do nos-
so vasto Império Colonial, porque são Açucares quimicamente 

puros e de « ramas» genuinamente portuguesas. 
Agente e depositário em Barcelos, Manuel Joaquim Ferreira-A MODERNA-
onde os Ex.-Os Clientes encontrarão em armazem açucares de todas as marcas 

e por preços sem competência. 
Para vagão, preços especiais e com fretes pagos até á estação destinatária. 

Ninguem compre açucares sem consultar os preços e ver as 
qualidades ein-A MODERNA. 

A•â g 11 a, s m--,- i nve. r a i s 
JOAO B. RIBEIRO 

AVENIDA ALCAIDES DE FARIA-TELEFONE 82 

Depositario das aguas minerais Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas. 
Vendem aos srs. Revendedores, em Barcelos, aos preços de Ermezinde. 

Entregas ao domicilio com descontos por quantidades. 
Não comprem sem consultar a nossa nova tabela de preços. 

Agentes de "A MUNDIAL„ (Companhia de Seguros contra todos os riscos) 

FABr1U^A DA GRA NJ A 
 D E  

FRANCISCO TORRES 
BARCELOS 

Executa com a maior per1t içàio todo o serviço referente a 
Illobiliario 6 a eoristriiç,ío. Tern sempre em deposito m.,a-
deiras nAcionais e estrangeiras; soalhos, vigamentos etc. 

BRAGA-PRADO-BARCELOS 

I 

■ 

Partidas Manhã Tarde 

Braga . 9,00 2,00 5,10 
Real . . . 9,10 2,10 5,20 
Prado . .. 9,20 2,20 5.,30 
Lama . . . 9,40 2,40 :>,50 
Barcelos.. 10,00 3,00 6,10 

Regressos 

Barcelos. . 
Lama . . 
Prado. . 
Real ... . 
Braga,, . . 

Manhã Tarde 

8,30 
8,50 
9,10 
9,20 
9,30 

11,10 
11,30 
11,50 
12,00 
12,10 

5,10 
5,30 
5,50 
6,00 
6,10 

Escritorio na R. dos Chãos: Braga-Largo da Calçada: Barcelos 

i 

URhWJADA BOI JESUS 
CERVEJA H COIMBR9 
Premiada na Exposição de Lisboa com o 

Grande prêmio de honra 

a mais alta classificação concedi-
da, garanti ,1 evidente da sua óti-

ma qualidade. 

AVIZ -Tipo Pilsener 
ONYX-Tipo Kulinacher (preta) 
TOPAZIO--Pilsener de exportação 

Quem a provar, prefere-a sempre 

Deposito em Barcelos 
Mercearia Maciel 

VInhus fluos das melhores marcas 
CONFEITARIA D. ANTONIO BARROSO 

L.4 da Camara (ao lado do Monumento) 

AdNrog-ado 

Aulhm Nm8 Pim b Limi 
Largo de S. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

.dose PeresLi-clo 
Largo Joc Novais BARCELOS 

TELEFONE N.° 8 

AutC1u1ovÇiS de rtlu;uer 
Oleos e gasolinas 

EUROPEA 
COMPANHIA DE SEGUROS 

9Ade-Rua Nova do Almadaq 64-1,o 

LISBOA 

Seguros contra incendios 
» responsabilida-

de civil 
» acidentes de 

trabalho 
acidentes indi-

viduais 
» 

CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

Agente em Ba-colos 

Alcides Ribeiro 

r 

Dr.José Cons(•oliooRodr•pues 
Doencas dos olhos e Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde 

Consultorio e Residencia: 

Campo da Feira, 81 
'r tur.>tcia•oLvtc •> 

Nlaquina"Singer" 
Vende-se uma, nova, rrlo-

derna. Informa-se nesta re-
dacção. 

Tocios os dias 

FRIGIDEIRA S 
Na Casa Ar antes 

Professor fllòerto •. Gomes 
LARGO EQA DE QUEIROZ, 3 r3 

POVOA DE VARZIM 
Curso de Rudimentos e Solfejo e Cur-
sos Gerais de Composição, Piano e 

Violino. 
Ciencias Musicais (Acústica Musical e 

História da Musica). 

Habilita para exame& das respectivas, 
Discir linas 

Nceita alunos em Barcelos. 
D(irigir correspondência ao próprio 

Tambem se encarrega da organização 
e direcção de coros para serviço do cul-
to católico e da organização e direcção, 

de grupo JAZI e de concerto. 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Consultorio -Campo da Feira, 53 f 

Residencia -Pua infante D. Henrique, 35 

Vinho tinto verde de pri-
meira qualidade a $80 
CONFEITARIA D. ANTONIO BARROSO 

L.° da Camara (ao lado do Monumento) 

EsíadaeleCiliicn(o de llerceaal•ia 

José (somes de Sousa 
BARCELINHOS 

ESPECIALIDADE EM TODOS OS A₹3TIOOS PRO- 
PPIOS DESTE RAMO 

Correspondente da COMPANHIA DE 

SEGUROS DOURO 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua D. flntonio Barroso, 71 

Jose dd SIN Gudos b E cor aG a 
Desenhador e Auxiliar da Repartição 
Técnica da Curvara Municipal desta 
cidade, conz o curso das Escolas ln-
dustriais, encarrega-se de projectos e» 

orçamentos. 

Procurador Corrêa 

Largo José Novais n.e 8 

Vinho tinto verde de pri-
meira qualidade a $80 

CONFEITARIA D. ANTONIO BARROSO, 

L:° da Camara (ao lado do Monumento). 

M•I'ICIAS DE BARCELOS 
ASSINATURAS 

( PAGANIF_NTO ADEANTADO ) 

19 
Ano 

Barcelos 12.$00 
Continente 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20$00 

ANUNCIOS 

Judiciais 

La publicação, linha .. 1$20 
2.3 » » $60 

Outros anuncios, preços especiais 

Desconto de 20 01, aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do « Noticias de Barcelos» ou 

à Tipografia deste jornal. 
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guesia,que é bem digna de ser atendida. 
0 snr. Dr. Matos Graça num lon-

go e animado brinde disse que há mui-
tos atos- tem aqui muitos e dedicados 
amigos, que muito estima, sendo essa 
uma das causas porque muito se inte-
ressa pela freguesia, pelos seus me-
lhoramentos e pelos seus habitantes. 
Que é muito ,justo o empenho desta. 
freguesia em ligar-se com a estrada 
para a sua séde, o que lhe será de 
.grande utilidade, mas tambem o será 
para Barcelos, e que para a rea.lísa-
ção do ,justo empenho deste bom e pa-
ciente povo envidará os seus melho-
res esforços para que sejam satisfei 
tos os seus desejos, e agradece as de-
monstrações de estima a si prestados 
e aos seus bons Amigos, que o acom-
panham. 0 snr. Dr. Furtado Martins, 
saúdando Cambezes nas pessoas pre-
sentes disse que egualmente se empe-
nhará a valer para que antes do in-
verno sej zm concluidas as obras da 
Avenida, não só pela necessidade que 
a freguesia tem em que seja conclui-
do este importante melhoramento, 
mas porque reconhece que o inverno 
inutilisar,a, p:trte dos tr.tbalhos ,já fei-
tos, se a tempo não se ] h"s <• cudir. 

Que podiam, prÁs, os de Cambe 
ze• contar com a sua boa vontade em 
lhes ser util e ogradavel. 03 distintos 
oradores foram muito filicitados. 

EN PERELHAL 
Como haviamos noticiado no últi-

mo número, foi inaugurada muito so-
lenemente no dia 7 do corrente, a 
esi!nda que parte da. estrada, Nacil-
n.l, no lugar de Nossa, Senhora do 
.Alivio e passando a Igrej •, p r.roquial 
e ria, nova ponte de Freixieiro, fica 
desde aquele dia l,gando esta fregue-
sia com a. de Gemezes, do concelho 
de Espozende, 

Pouco depois das 11 horas, dirigi-
ram-se á eusa do sr. João Pinheiro, 
aflrr, de aguardarem a ch: gada, dos 
ilustres representantes do Estado No-
ve, o Ex.mO e Rev.mO Sr. P. e José 
Francisco Rios Novais, bondoso e di 
:gnissimo Arcipreste de Barcelos; srs. 
Angelino Emílio do Vale Lima e 
Francisco Lopes Rodrigues d'Areia, 
respectivamente Presidente e Tesou-
reiro da Comissão Administrativa da 
Junta de Perelh il, P.e Avelino Sam-
paio, pároco da freguesia e o sr. 
Joizo Francisco Quintas, 

Eram quasi 13 horas, quando 
uma girândola de foguetes atroou os 
ares anunciando ao bom povo de Pe-
relhal a chegada de alguns automó-
veis, que envoltos em densa nuvem 
de pó, nos traziam S. Ex.' Sr. Dr. 
Matos Graça, muito ilustre Governa-
dor do distrito de Braga e prestigio-
so representante no Governo da Na-
ção;oEx.—Sr. Dr. Adélio Marinho,ex-
perimentado e inteligente médico dessa 
cidade e membro e representante da. 
Junta Geral do Distrito de Braga; o 
Ex.mO Sr. Francisco Torres, Admi-
nistrador do Concelho; o Ex.II10 
Sr. Dr. Furtado Martins, mui-
to digno Presidente da Comissão Ad-
ministrativa da Câmara de Barcelos, 
e os Ex ,mos Srs. José de Bessa e P.e 
Domingos Neiva Duarte Pinheiro. 

Trocados afectuosos cumprimentos 
e dados os primeiros parabéns, quási 
todos tomaram lugares nos nutornó 
veis, e lá se foram a ver o importan-
te melhoramento que vinham a inau-
gurar. 

Ao passarem os carros ,junto á 
Igreja paroquial e na nova ponte de 
Freixieiro, novas girândolas de fo-
guetes subiram ao ar anunciando , 
longe a alegria dos habitantes de Pe-
relhal em se terem colocado de alma 
e coração ao lado ao Estado Movo. 

No limite de Gemezes, nova gi-
rândola de foguetes, o a Comissão 
Administrativa, da Junta daquela fre-
guesia, aguardava a ilustre comiti-
va. Trocados os cumprimentos do 

estilo e dados justns agradecimentos, 
regressaram S. Ex.as á casa do sr. 
João Pinheiro, onde os esperava um 
ópiparo e abundante repasto, que de-
correu animado por franca e interes-
sante conversa. 

Aos brindes falaram S. Ex.as o 
Sr. Governador Civil, Sr. Presidente 
da Câmara e 4r. Dr. Adélio Marinho, 
representante da Junta Distrital, que 
em palavras cheias de fé e patriotis-
mo, enalteceram as doutrinas salva-
doras que estão norteando o Gover-
no da Nação na espinhosa tarefa de 
restaurar Portugal, e a quem o povo 
de Perelhal devia agradecer o impor-
tante melhoramento que vieram inau-
gurar, incitando a todos que conti-
nuassem unidos ao lado do Estado 
Novo. 

Falou também S. Ex.a o Sr. Ar-
cipreste de Barcelos, que se manifes-
tou . participar da alegria do povo de 
Perelhal e inteiramente confiante no 
Estado Novo. 

Falou ainda e em nome da Comis-
são Administrativa da Junta, o pá-
roco da freguesia, que saudou S. 
Ex.as e lhes agradeceu, pedindo ao 
Sr, Gevernador, a gentileza de em 
nome do povo de Perelhal, agradecer 
em telegrama, ao Ex.mO Presidente do 
Governo. 
0 povo de Perelhal tinha uma di-

vida em aberto para com o sr. João 
Pinheiro, conquistador ineansavel 
deste e de muitos outros melhoramen-
tos que lhe teem sido dispensados. 
pelo que, com autorisação de ,8 Ex.as 
aproveitou esta oportuna, ocasião pa-
ra lhe manifestar a sua gratidão e a 
sua estima, numa bem redigida men-
sagem, que o pároco leu em nome da 
Junta da freguesia, e na humilde,mas 
significativa oferta de maio faqueiro 
de prata; estilo Luiz XVI o que em 
nome do mesmo povo de Perelhal, a 
Junta lhe ofereceu. 

Bem digno é o sr. João Pinheiro, 
não só da interessante mensagem, 
mas tombem da humilde oferta, e de 
muito mais ainda. Pena tenho não 
poder dizer muito mais, mas não te-
nho aptidão nem tempo para o fazer. 

Finalmente falou o sr. Jo -o Pi-
nheiro, que com palavras comovidas 
agradeceu a S. Ex.as bem como á Jun-
ta da freguesia, que muito dignamen-
te representava ali o bom povo de, 
Perelhal.—C. 
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EM BAL-UGAES 

Deslumbrantes festividades 

à Virgem Aparecida 

Nos próximos dias 13, 14 e 15 do 
corrente realizam-se na freguesia de 
Balugães, dêste concelho, as tradicio• 
nais festas em honra da Virgem Apa-
recida. 

de 

EXAMES 

Terminaram nesta cidade os exames 
4.a classe, que triste recordação dei-

xaram pela maneira injusta com que, 
por vezes, classificaram os examinan-
dos, o que provocou cheliques e chôro, 
até entre as próprias professoras. 

Temos conhecimento dum facto de-
veras revoltante, que só mostra de que 
é capaz quem tem uma alma pequeni 
na para exercer uma vingança e quem, 
por maldade ou injustiça, nele cooperou. 

Reprovaram uma criança que tinha 
feito boa prova escrita, e que na oral 
andou, como, no geral, as que foram 
aprovadas e até como algumas que fi-
caram distintas. Vimos cópias de uns no, Joaquim Rodrigues Neiva de Ma-
problemas ditados pela professora que galhães Pinheiro, aprovado, 
fazia parte do júri e que não foram re- Barcelos. Hernani Marfins da Cos. 
solvidos por uma menina que, contudo, 
ficou distinta/ Também a mesma pro-
fessora ditou problemas que não ti-
nham solttçãol 

Isto não nos admira... 
Para esclarecimento de muitos quei-

xumes, que têm chegado até nós, de-
via, quem de direito, ordenar um rigo-
roso inquerito. 

RESULTADO DOS EXAkES DA 

4.a CLASSE NA ESCOLA 

« GONÇALO PEREIRA » 

—DIA 22 — 
1.0 Juri: 
Alvelos. Professor proponente, Ma-

tias Martins Fernandes—Alunos, Do-
mingos de Campos, distinto; Francisco 
Alves de Miranda, aprovado; Horá-
cio Augusto Vianade Queiroz, distinto; 
João Candido Fernandes Ferreira. João 
Evangelista Gonçalves Vilas Boas, João 
de Sousa Loureiro, Joaquim Fernandes 
de Figueiredo e João Carlos Pinto Ro-
sa de Vasconcelos, aprovados. 

Dia 25: 
Alvelos. Professor proponente, Ma-

tias Martins Fernandes — Alunos, Ma-
nuel de Faria Gomes, aprovado; Ma-
nuel Fernandes Figueiredo, Paulino 
da Costa Silva, Paulino Pereira da 
Costa, distintos. 

Barcelinhos. Professor proponente, 
Manuel Jazelino da Silveira Oliveira— 
Alunos, Adriano de Azevedo da Costa, 
e Emidio Ferreira Pedras, aprovados; 
Manuel Lopes de Carvalho, distinto. 

Galegos São Martinho. Professora 
proponente, D.a Caetana Rosa da Sil-
va Ferraz Aluno, Antonio da Costa 
Coelho, aprovado. 

Dia 26: 
Ernesto Tulio da Silva Campos e 

João Esteves Du•trte Coelho, aprovados. 
Barcelos. Professor proponente, 

João L. Lopes Cardoso—Alunos, Fran-
cisco Duarte e Armindo Duarte Fer-
reira, aprovados. 

Barcelos. Professor proponente, Ma-
nuel Dias Fernandes_Alunos, Agosti-
nho Alves de Carvalho e Antonio da 
Costa Vieira, aprovados; Antonio Duar-
te Correia ele Oliveira e Antonio Fur-
tado de Castro, distintos. 

2.0 Juri, 
São'Verissimo—Adelino Dias 
Milhazes—Acacio Figueiredo da 

Silva. 
Oliveira—Avelino de Melo Gonçal-

ves. 
Areias (S. Vicente). Professor pro-

ponente, João Gonçalves Rodrigues— 
Alun-)s, Afonso Valentim Gomes, Ar-
lindo Rebelo da Costa e João Macedo 
Rodrigues, aprovados. 

Barcelos. Professora proponente, 
D.a Ana Carolina de Sá Olveira—Alu 
nos, Arão Pereira Pinto d' Azevedo, 
distinto e Adelino Passos Ribeiro No-
vo, aprovado. 

Dia 25 
Antonio Luis Cardoso Ferreira, An-

tonio José de Mesquita Ferro, Antonio 
dos Santos Machado, Antonio Lemos 
Rodrigues da Silva, Aparicio Lopes 
Ribeiro, Aurelio Ribas Moreia-, Carlos 
dos Santos Machado e Domingos Dias 
Fernandes Arezes, aprovados. 

Dia 26 
Fernando da Silva Pereira, Fernan-

do Soares e Flavio Amaral, aprovados; 
Francisco José de Faria Torres, distin-
to; Gualter Garrido Fernandes, Hermi-
nio Luis da Costa Gomes, João Batista 
Barros de Faria e João José Vieira Mar-
tins, aprovados. 

—DIA 22 — 
3.0 Juri: 
Pedra Furada. Professora proponen-

te, D.a Julia Mendes—Alunos. Manuel 
da Silva Ferreira, José Gomes da Cos-
ta e Antonio Gomes Pereira, aprovados. 

Manhente. Professora proponente. 
D.a Etelvina do Ceo Miranda—Aluno, 
João do Sacramento Fernandes Vilas-
Boas, aprovado. 

Alvíto (S. Pedro). Professor propo-
nente, D.a Maria Rosa da Silva—Alu-

ta Santos, aprovado. 
,Dia 25 
Creixomil. Professora proponente, 

D.a Rósa Alves Camelo - Aluno, José 
Barbosa Eiras, aprovado. 

Arcrizelo. Professora proponente, 
D. Celeste Adelia de Sã Pereira Pimentel 
Torres—Alunos, Antonio José Pereira. 
Antonio dos Santos, José da Graça Pe- • 

aprovadas. 
Professora proponenta: D. Encar-

nação Chaves—Aluna Justina Augusta 
Miranda de Andrade. 

Não vai completa esta lista, pois 
falta a nota dos exames feitos nos úl-
timos dias. Não a pudemos obter, pof 
não estar na secretaria da « Escolap, 
quem no-la pudesse confiar. 

refira Lima, Manuel da Costa Ferreira, 
Manuel da Silva Ribeiro e Serafim Pe-
reira, aprovados. 

Dia 26: 
São Verissimo 
Antonio Faria Ferreira da Silva, 

Joaquim de Faria Pereira Gomes, José 
Lopes Coreixas e Manuel Fernandes 
Lopes d' Azevedo, aprovados. 

Proponente, Domingos Alves de 
Oliveira Junior -- Alunos, Au-
gusto Dias Salgueiro, Antonio Lopes 
Monteiro Gonçalves, José Fernandes 
d Oliveira, aprovados. 

Proponente: José Henrique Castro 
Lima—Abilio de Faria Lourenço, dis-
tinto. 

4.0 Juri dia 22 
IZemelhe. Professora proponente, D. 

Joaquina da Costa Cardoso—Alunas 
Maria Adelaide de Brito Limpo Serra 
Lobarinhas e Maria Amelia Novaís 
Cardoso, distintas. 

Milhazes. Professora proponente, 
D a Palmira de Assunção Santos—Alu-
na Maria de Assunção Santos, distinta. 

Gilmonde. Professora proponente, 
D.a Gracinda da Purificação Costa--
Aluna, Maria Pedrosa de Melo, dis-
tinta. 

Barcelos.—Maria Julia .de Faria 
Ramos. 

Dia 25: 
Barcelinhos. Professora proponen-

te, D.a Pulqueria da Conceição Vas-
concelos— Alunos, Augusto do Carmo 
Faria e Silva, Maria Figueiredo de 
Carvalho, Emilia Ribeiro da Costa, Fer-
nanda Batista Pereira, aprovadas; Maria 
Angelina Medros Monteiro e Maria Au-
gusta Medros Monteiro distintas. , 

Barcelos. ;Maria Amelia Marchão 
de Sã, Marilia da Paz da Costa Correa 

Dia 26 
Barcelos. Professora proponenta: 

Doutora D. Maria da Conceição Lopes ",ri, 
Alunas—Maria Cecilia de Deus Real, lizoc 
Maria Idina da Conceição Souza Ri- do , 
beiro, Maria da Paz Miranda da Silva `Solei 
e Conceição Elvira Branca do Amaral Senl 
aprovadas. dor 

Barcelos. Maria da Gloria de Lima que 
Bandeira Santos, Maria Isolete Brandão loi a 
Lopes, Maria da Purificação Fernandes t• r 
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ANUNCIO ReVe 
A Cornissão Adminis- Pifim 

Pitol 

trativa da Camara de dor 

Barcelos J so qi 

Faz saber, e para inteiro « 
conhecirriento dos interessados, 
que se encontram em pagamen-
to até ao dia 31 do corrente as 
,ivenças dos impostos indi-
rectos das aldeias relativas ao 
2f semestre do corrente ano. 

Depois dessa data, serão os 
conhecimentos em falta, reme,•tía , 
titios ao Poder Judicial para a ,,•,1 

si 
sua cobrança coerciva. 
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Um Cache-nez ' • Po; 
Achou-se, ❑o dia 13 de Jtl• A 

lho, no Campo da Feira. En-• por r 
tr'eba-se rl quem provar per ' laja 
tencer. Falar António Cost',l r¡a a 
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Bareelos, 9 de Agosto de 
1933. 

O Presidente da Camara 

Joaquim Furtado Martins 

Civil, 
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